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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

A abertura dos festejos tem lugar no dia 25, pelas 10 horas
junto ao edifício da Câmara Municipal de Sintra com o hastear
da bandeira e com a presença da Banda da Sociedade
Filarmónica Boa União Montelavarense.
De seguida os claustros dos Paços do Concelho vão abrir
portas para receber a exposição fotográfica “Sintra, Feiras,

Festeja-se o 25 de Abril por todo o concelho
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O Pavilhão Municipal de Casal
de Cambra foi inaugurado em 20
de Fevereiro de 2010. A sua
abertura e dinamização tem
possibilitado à recente Vila criar
e promover um dinamismo
sócio-cultural e desportivo de
grande monta na localidade.
O mais recente acontecimento
realizado no pavilhão foi no
sábado, dia 18, com a realização
de um Festival de Dança com
cerca de 430 participantes de 36
grupos de diversas localidades de
dentro e fora do concelho de
Sintra.
O pavilhão encheu-se com cerca
de 960 espectadores que não se
cansaram de aplaudir e impul-
sionar os dançarinos que a todos
envolveu.
Esta foi uma iniciativa da Fura-
cão de Talentos – uma asso-
ciação sem fins lucrativos
sedeada em Casal de Cambra.
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Poder Local / 2014
Assembleia
Municipal
aprova contas
da CMS e SMAS
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Opinião
Mariano Gago:
uma imensa
perda
para Portugal

Sociedade
Celebração
da Primavera
no Rodízio

Futsal / Divisão de Honra
Novos Talentos
recebe MTBA
dia 25
em Agualva

Sociedade
V Feira Saloia
dias 1 a 3
no Largo
de S. Pedro

Casal de Cambra
uma vila em pé de dança

Festas e Romarias”, patente de 25 de abril a 27 de julho.
Pelas 11 horas a CMS vai proceder-se à abertura oficial ao
público dos Jardins da Quinta da Ribafria, situada  na Estrada
que liga Lourel a Cabriz, com as inaugurações da exposição
de escultura de Laranjeira Santos e de um percurso pedestre
de visita de toda a Quinta. As comemorações oficiais da CMS

encerram-se com um concerto pela Banda Militar do Exército,
às 15h30, na Quinta da Ribafria, aberto ao público.
Verifica-se a realização de vários festejos e actividades locais
por todo o concelho alusivas a esta data histórica.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE SINTRA
DA NOTÁRIA

ANA SOFIA VALADA ROQUE
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL

Ana Sofia Valada Roque, Notária do Cartório Notarial sito na Avenida Heliodoro Salgado, número 36,
em Sintra:
Certifico, para efeito de publicação, que, por escritura outorgada ao dia nove de Abril de dois mil  e
quinze, neste Cartório Notarial, exarada a folhas dois do livro de notas para Escrituras diversas número
setenta e oito, os senhores, José Jacinto Barroso, natural da freguesia de S. Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco e Maria do Rosário Amaro Dias Barroso, natural da freguesia de S. Sebastião da
Pedreira, concelho de Lisboa, casados um com o outro sob o regime de separação de bens, residentes na
Rua do Altinho lote B, Manique de Cima, Sintra, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e
legítimos possuidores, do seguinte: prédio rústico composto de cultura arvense e oliveira, com a área
total de seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em Manique de Cima, freguesia de Sintra (S. Pedro
de Penaferrim), concelho de Sintra, a confrontar a Norte com próprio e João Francisco Carreira, a
Nascente com Caminho e a Sul e Poente com o próprio, inscrito na matiz predial rústica sob o artigo 63
secção U da União das Freguesias de Sintra (Santa Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de
Penaferrim), que teve origem no artigo 63 secção U da Freguesia de S. Pedro de Penaferrim (extinta),
não se encontrando o prédio descrito na Primeira Conservatória do Registo Predial de Sintra.
Que justificam o direito de propriedade sobre o referido prédio rústico acima descrito invocando como
causa da sua aquisição a usucapião, dado estarem na sua posse, contínua, pública e pacífica, há mais de
vinte anos, em resultado de compra verbal a Dias Pereira, residente no Outeiro, Manique de Cima,
Sintra, por volta do ano de mil novecentos e noventa e quatro, data que não conseguem precisar.
ESTÁ CONFORME.

Sintra, 9 de Abril de 2015.
A Notária,

(a) Ana Sofia Valada Roque
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AVISO
CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

Ana Queiroz do Vale, Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
da Câmara Municipal de Sintra, por Delegação de Competências (Despacho n.º 20-P/
2014 e n.º 135-P/2014), torna público, que por deliberação de Reunião de Câmara de 24
de março de 2015 foi determinado o início da Discussão Pública da “Proposta de
Alteração Regulamentar ao PDM de Sintra”.

Assim, para cumprimento do disposto no n.º 3 do Art.º 77 do regime jurídico dos
instrumentos de gestão territorial (Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com a
redação dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro) comunica-se que encontra-
se aberto o período de discussão pública, para formulação de reclamações, observações
ou sugestões, por um prazo de 30 dias, contados a partir do quinto dia seguinte à
publicação do aviso em Diário da República.

Todos os elementos da proposta, e respectivos pareceres, podem ser consultados no
sítio da Internet da Câmara Municipal de Sintra (www.cm-sintra.pt) e no Edifício da
Direção Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território (DM-APG), da
Câmara Municipal de Sintra, sito na Praça D. Afonso Henriques 2710-520 Portela de
Sintra.

As respetivas reclamações, observações ou sugestões devem ser remetidas à Direção
Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território (DM-APG), da Câmara
Municipal de Sintra, sito na Praça D. Afonso Henriques, 2710-520 Portela e Sintra,
dentro do prazo previsto, em requerimento dirigido ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara.

Sintra, 31 de Março de 2015.

A Diretora Municipal de Ambiente, Planeamento e Gestão do Território
Por delegação de competências (Despacho n.º 20-P/2014 e n.º 135-P/2014)

(Ana Queiroz do Vale)

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS
DE CATARINA SILVA

PUBLICAÇÃO
Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo Roque Gameiro,
20 A, em Odivelas, faz saber que no dia treze de Abril de dois mil e quinze, no referido Cartório Notarial,
foi celebrada escritura pública de Justificação, lavrada a folhas 2 e seguintes do Livro 257-A:
JUSTIFICANTES: António da Cruz, contribuinte fiscal número 190905700, natural da freguesia de
Chã, concelho de Montalegre e mulher Zulmira de Jesus Alves da Cruz, contribuinte fiscal número
190905719, natural da freguesia de Lamas de Orelhão, concelho de Mirandela, casados sob o regime da
comunhão de adquiridos, residentes na Rua Augusto Macedo, n.º 2, 5.º esquerdo, Carnide, em Lisboa, são
donos e legítimos possuidoras dos seguintes bens imóveis:
PRÉDIOS: casa de rés-do-chão, com a área coberta de cem metros quadrados e logradouro de quinhentos
metros quadrados, confrontando a norte com Fernanda da Cruz Marques, a sul com Joaquim Izidoro
Cabrito Reis, a nascente com Rua e a poente com Eduardo Rodrigues, sito na Rua Luís de Camões, Vale
de Almornos, freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra, omisso na Segunda Conservatória do
Registo Predial de Sintra, inscrito na matriz urbana da união de freguesias de Almargem do Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar sob o artigo 4342, o qual provem do artigo 2760 da freguesia de Almargem do
Bispo extinta, com o valor patrimonial de 46.800,00 euros, ao qual atribuem igual valor unicamente
para efeitos deste acto.
MODO DE AQUISIÇÃO: por compra e venda meramente verbal celebrada há mais de vinte anos,
feita a Laurindo Augusto Ferreira, casado com Esmeralda Maria Fernandes Ferreira.
TESTEMUNHAS: António Ferreira Marques, casado, natural da freguesia de Candosa, concelho de
Tábua, residente na Rua Augusto Dias da Silva, lote 178, Bairro da Paradela, Santo António da Cavaleiros,
em Loures, António Manuel Borges de Carvalho Fontes, casado, natural da freguesia de Sé Nova,
concelho de Coimbra, residente na Avenida 25 de Abril, n.º 16, 4.º esquerdo, Jardim da Radial, Ramada,
em Odivelas, e Marta Guiomar Monteiro Terruta da Silva, solteira, maior, natural da freguesia de
Mártires, concelho de Lisboa, residente na Rua são Francisco Xavier, Bloco 13, n.º 111, Pontinha, em
Odivelas.
Odivelas, 14 de Abril de 2015.

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-4-2015

O Banco de Li-
vros Escolares é
uma iniciativa
que tem como
objetivo apoiar
os jovens e suas
famílias na aquisição de manuais escolares de forma a reduzir
os encargos das famílias através da troca de livros, recebendo
manuais escolares usados e disponibilizando-os, gratui-
tamente, a quem deles necessite.
No atual contexto económico, os Bancos de Livros Escolares
assumem cada vez mais importância, ao alertar os munícipes
para o valor dos livros e para a importância que assumem
para todos os agregados familiares, sem esquecer a
possibilidade de racionalização de custos e efetiva poupança
que, da presente iniciativa, podem advir.
O Banco de Livros funciona para livros escolares a partir do
2º ciclo do ensino básico até ao ensino secundário.
Para entregar os livros escolares que já não necessita, e que
estejam em bom estado, basta dirigir-se à Casa da Juventude,
sita na Rua Padre Alberto Neto, Tapada das Mercês, 2725-531
Mem Martins.
Para obter os livros pode requisitar pessoalmente na Casa da
Juventude ou através do preenchimento da ficha
disponibilizada em www.cm-sintra.pt

Fonte: CMS

Autarquia promove “Banco
de Livros Escolares”

O Ministério da Educação e
Ciência felicita os três alu-
nos portugueses que repre-
sentaram Portugal na segun-
da edição das Olimpíadas Ibe-
ro-Americanas de Filosofia
pela conquista de uma meda-
lha de ouro, uma de prata e
uma de bronze.
José Nuno Forte (Escola Se-
cundária Dr. Ginestal Macha-

Escola Secundária de Santa Maria – 2.ª edição das Olimpíadas Ibero-Americanas de Filosofia

Hugo Ferreira Luzio
ganha medalha de bronze

do, Santarém) conquistou a
medalha de ouro, Maria Bea-
triz Correia Santos (Agrupa-
mento de Escolas Ibn Muca-
na, Alcabideche) alcançou a
medalha de prata e Hugo Fer-
reira Luzio (Escola Secundária
de Santa Maria, Sintra) con-
seguiu a medalha de bronze.
A prova, com a duração de
três horas, foi realizada pelos

jovens no seu país de origem
e consistiu na elaboração de
um ensaio filosófico, que foi
avaliado por um júri compos-
to por especialistas dos paí-
ses concorrentes.
A segunda edição das Olim-
píadas contou com a partici-
pação de Portugal, Espanha,
Costa Rica, México e Repú-
blica Dominicana e cada país

podia inscrever até cinco
alunos.
A participação portuguesa
nas Olimpíadas Ibero-Ame-
ricanas de Filosofia é organi-
zada pela Associação para a
Promoção da Filosofia (PRO-
SOFOS) e com o apoio do Mi-
nistério da Educação e Ciên-
cia através da Direção-Geral
da Educação.

Ulgueira/Mucifal em Sintra
Pastoral da Família
No dia 17 de Maio de 2015,
todas as famílias de Lisboa
são convidadas a celebrar o
dia do Senhor em conjunto
com o seu bispo, na Festa da
Família que se realiza no
Mucifal, em Sintra. Para me-

lhor nos preparar para este
grande acontecimento, a
Pastoral Familiar do Patriar-
cado de Lisboa propõe um iti-
nerário composto por 5 cate-
queses que se poderão reali-
zar em família (tanto na Igreja

Doméstica como na comuni-
dade alargada). Estes textos,
que serão disponibilizados
entre 15 de Abril e 10 de Maio,
correspondem a parte das
catequeses preparatórias para
o Encontro Mundial das Fa-

mílias, a realizar em Setembro
de 2015. Todos os textos
podem ser acedidoss em
http://fami lia.patriarcado-
lisboa.pt/Catequeses.

Fonte: Júlio José Silva,
Casa Por-do-Sol - Ulgueira
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo das correspondentes disposições legais e estatutárias
convoca-se a Assembleia-geral para sessão Ordinária a realizar dia
30 de Abril de 2015, pelas 16H30 na sede da Associação, com a
seguinte ordem de trabalhos:
PONTO 1 – Discussão e Aprovação do Relatório e Contas 2014.
PONTO 2 – Informações.
Não se encontrando presentes à hora indicada mais de metade dos
associados com direito a voto, a assembleia realizar-se-á 30 minutos
depois, com qualquer número de presenças.
Mira Sintra, 09 Abril de 2015.

O Presidente da Assembleia-geral
 (Maria de Lourdes Matos Recio Lopes)

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS,
PENSIONISTAS

E IDOSOS DE MIRA-SINTRA
Avenida 25 de Abril, 53, 53 A Mira Sintra

2735-418 Mira Sintra
Telefone: 21 913 06 38    Fax: 21 912 96 00 • e-mail: arpims@sapo.pt
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ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Em conformidade com os Estatutos da “ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE
SOCIAL – INFANTÁRIO POPULAR DE SINTRA”, são pela presente
convocados os sócios para uma ASSEMBLEIA GERAL, a realizar no próximo
dia 8 de Maio de 2015, pelas 20.30 horas, nas Instalações sitas na  Rua Dr. Félix
Alves Pereira na Portela de Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 – APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DAS CONTAS DE
GERÊNCIA DE 2014 E PARECER DO CONSELHO FISCAL.
2 – APROVAÇÃO DA ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO.
3 – APROVAÇÃO DOS REGULAMENTOS INTERNOS.
4 – ELEIÇÃO DOS CORPOS SOCIAIS PARA O QUADRIÉNIO (2015/2018)
a realizar nos termos dos Estatutos e Regulamentos Internos.
5 – OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A ASSOCIÇÃO.
As Contas de Gerência de 2014 encontram-se à disposção dos associados, para
consulta na sede da Associação.
A Assembleia Geral, inicia os seus trabalhos às 21.30 horas, com qualquer número
de sócios, caso às 20.30 horas não esteja presente a maioria dos Associados.
Sintra, 6 de Abril de 2015.

O Presidente da Mesa,
(a) Francisco Luís Ramalho do Nascimento
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ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE
SOCIAL -  I.P.S. – INFANTÁRIO

POPULAR DE SINTRA
Contribuinte N.º 501 395 091

R. Dr. Félix Alves Pereira - Portela de Sintra
2710-716 Sintra • Telef. 21 924 29 21

“P

Luís Galrão

Assembleia Municipal aprova contas de 2014

Câmara termina ano com “cofres cheios”
mas SMAS apresenta prejuízo

ela primeira vez desde que me lembro, os
SMAS apresentaram prejuízo, mas está
justificado, porque desde 2011 não há
aumentos de tarifas, e todas as receitas
estão indexadas ao consumo de água,

A Assembleia Municipal de Sintra, reunida a 14 de Abril, aprovou por maioria as contas de 2014 da câmara e dos Serviços
Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS), apenas com a abstenção do movimento Sintrenses com Marco Almeida.
Se a câmara fechou o ano com um saldo de gerência positivo de 48,4 milhões e com um resultado líquido de 24,5 milhões,
os SMAS, por seu lado, surpreenderam com um saldo negativo de 215 mil euros.

que têm diminuído por força da crise, principalmente
nos escalões mais altos”, explicou a vereadora
Piedade Mendes, segundo a qual houve também
um aumento de 19% de clientes a beneficiar das
tarifas sociais, o que “representou uma redução
directa na receita de 732 mil euros”.
Outras razões prendem-se com a internalização da
empresa HPEM, o que representou a integração
de funcionários, de responsabilidades na área da
recolha de resíduos e de parte das dívidas da antiga
empresa municipal. “A parte da varrição foi
assumida pela câmara e a parte da recolha foi
assumida pelos SMAS, o que descontrolou as
contas, apesar de se ter verificado grandes
reduções nas aquisições de serviços e na despesa
corrente”.

Oposição critica “estratégia
de austeridade” do executivo

Já as contas da câmara foram mais animadoras,
com o município a fechar o ano com “os cofres
cheios”, como apontou a bancada do movimento
Sintrenses com Marco Almeida (SCMA). Em 2014,
o município cobrou 161,6 milhões de receitas,
menos 10,2 milhões que em 2013, sobretudo devido
ao corte de 10,4 milhões nas transferências da
Administração Central, notou o presidente da
câmara.
Ainda assim, a autarquia terminou o ano com um
saldo orçamental de 48,4 milhões, dado que as
despesas sofreram uma redução de 27 milhões, não
ultrapassando os 123,6 milhões. Números
conseguidos com “uma redução drástica de

despesas”, explicou Basílio Horta, que teve de
ouvir as críticas da oposição, que acusa o exe-
cutivo de “muito baixas taxas de execução” e de
“transpor para Sintra a fracassada estratégia
nacional de austeridade”.
À semelhança do que já tinha feito na reunião de
executivo, o movimento SCMA considerou que
“o empolamento desproporcionado, por excesso,
dos cofres do município” resulta de uma “estratégia
que contribui para agravar o empobrecimento dos
sintrenses, bem como para a estagnação da
actividade económica”. Basílio Horta rejeita as
críticas, assegurando que apesar das poupanças,
nada do que devia deixou de ser feito, e considera
que o movimento “já está em campanha eleitoral
para 2017”.

Assembleia rejeita “privatização
da água” e aumento de tarifas

Os deputados municipais votaram também várias
moções, entre elas uma proposta pelo PS contra a
reforma do sector das águas aprovada pelo
Governo, e que passa pela agregação de 19
sistemas multimunicipais em apenas cinco
empresas regionais. O documento, que foi
aprovado por unanimidade, considera que a
medida “desrespeita a autonomia do Poder Local,
abre a porta a uma futura privatização e a um
aumento brutal das tarifas”.
 No caso de Sintra, está em causa a dissolução da
empresa a Sanest (Saneamento da Costa do Estoril,
que abrange Amadora, Cascais, Oeiras e Sintra), o
que poderá representar um aumento de 75% das
tarifas de saneamento, diz Basílio Horta, que
promete resistir por todas as formas. “Vamos
contestar esta decisão ilegal e imoral, e iniciar uma
luta judicial que será violenta e que não vai parar”,
assegura o autarca, que invoca o “direito de resis-

tência” previsto na Constituição para não aumentar
as tarifas.  

Rejeitada moção de repúdio
a operação anti-droga em escola

Outra moção que gerou algum debate foi proposta
pelo Bloco de Esquerda contra uma operação anti-
droga da GNR no interior da Escola Secundária de
Santa Maria, na Portela de Sintra, a 23 de Fevereiro.
O BE recordou relatos de alunos que descreveram
ter sido “abordados em plena sala de aula, como se
de criminosos de tratassem, aguardando a pas-
sagem dos cães farejadores, e, em alguns casos,
por revista policial”, e considerou a medida abusiva
e desadequada.
O documento acabou votado ponto a ponto, com
os pontos mais críticos a serem rejeitados pela
maioria das bancadas, contando apenas com os
votos favoráveis do BE e da CDU, que repudiaram
a intervenção “desadequada aos fins a que se
propunha”. Apenas o último ponto, que recomenda
que a autarquia diligencie junto das escolas para
se fazer um levantamento da problemática do tráfico
e consumo de estupefacientes, visando um reforço
da prevenção sob a forma de um programa
municipal de acção, foi aprovado por unanimidade.
Na sessão ordinária foram também aprovados
quatro votos de pesar pelo massacre de 148
pessoas na Universidade de Garissa, no Quénia,
sobretudo estudantes (proposto pelo PS); pelas
mortes do economista José Silva Lopes e do
cineasta Manoel de Oliveira (propostos pela mesa);
e pela morte de duas crianças vítimas de agressões
de familiares (proposta pelo movimento SCMA).
À excepção do voto de pesar pela morte de Manoel
de Oliveira, que contou com uma abstenção, os
restantes foram aprovados por unanimidade.

Leia, assine e divulgue o Jornal de Sintra

Tuna Operária
de Sintra
faz 103 anos
A Tuna Operária de Sintra vai
celebrar no dia 1 de maio o
seu 103.º aniversário na sua
sede, em Sintra.
A sessão solene tem início
pelas 16 horas com a
recepção ás entidade oficiais,
sócios, atletas e amigos.
Pelas 16h30 realizar-se-á a
sessão festiva com partilha
do bolo de aniversário e os
habituais festejos natalícios.
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Ventura Saraiva

Liga dos Amigos da Terceira Idade “Os Avós “promove noite fadista em Sintra

Noite de grande magia e solidariedade

Apoteose final com todos os artistas em palco

Convidados de honra do evento com o presidente
da direcção da LATI – Os Avós, Hermínio dos Santos

Duas centenas e meia de pessoas
acorreu ao espectáculo

Um trabalho voluntário de toda a estrutura
da  associação

fotos: ventura saraiva

Duas centenas e meia de pessoas encheram por completo o
Salão Paroquial da Igreja de São Miguel, em Sintra para
assistirem ao espectáculo “Fado Solidário”, promovido pela
Liga dos Amigos da Terceira Idade “Os Avós”. A noite do
passado dia 10 (sexta-feira) estendeu-se até madrugada
de sábado, com Liliana Martins, Nuno da Câmara Pereira, e
as suas filhas, Madalena e Carlota, a mobilizarem toda a
assistência que não arredou pé, interagindo com os artistas
nos fados mais populares.

 iniciativa, promovida com
o intuito de angariar fun-
dos para a instituição pre-
sidida por Hermínio dos
Santos, mobilizou toda a

equipa de funcionários que ajudou
em todas as áreas de organização
do evento, numa solidariedade para
a causa, que merece ser relevada.
Também da Paróquia de São Miguel
veio uma ajuda importante de um

grupo que se juntou ao “staff” con-
tribuindo assim para o grande su-
cesso do espectáculo, numa noite
de grande magia, não fosse o fado,
uma forma de estar dos portugue-
ses em todo o mundo. Liliana Mar-
tins, a jovem fadista de São Marcos
(Agualva-Cacém) abriu a primeira
parte do programa, e conquistou
rapidamente todo público da sala.
Após o intervalo, o consagrado

Nuno da Câmara Pereira subiu ao
palco e o “show” que foi dando com
os temas mais conhecidos do gran-
de público, levaram a assistência a
participar em todos os refrões, numa
onda de grande entusiasmo. Acom-
panhado por Fernando Silva (gui-
tarra portuguesa), Carlos Garcia
(viola), e Fernando Calado (viola
baixo), Nuno da Câmara Pereira
convidou as suas filhas, Madalena
e Carlota a subirem ao palco, e os
três cantaram (e encantaram) trazen-
do à memória de muitos, temas
populares que se tornaram imortais.

«O espectáculo é acima
de tudo dirigido
aos nossos utentes»
Na mesa de honra, sentaram-se o
vereador dos Assuntos Sociais,
Eduardo Quinta Nova, o presidente
da União de Freguesias de Sintra,
Eduardo Casinhas, o empresário
José Morais, e o Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Sintra,
Lacerda Tavares. Anfitrião do even-

to, Hermínio dos Santos, presidente
da direcção da LATI “Os Avós”,
adiantou ao JS que «este espectá-
culo é acima de tudo dirigido aos
nossos utentes e seus familiares,
angariando fundos que possibilitem
dinamizar a nossa actividade no
Centro de Dia e no Apoio Domi-
ciliário. A média de idades, anda à
volta dos 80 anos e são grandes as
nossas dificuldades» sublinha.
Quanto aos apoios, destaca «os da
União de Freguesias de Sintra que
adquiriu um conjunto significativo
de bilhetes, da Câmara Municipal de
Sintra, na logística, de muitos co-
merciantes de Sintra que ofereceram
os “acepipes” para a festa, dos
artistas, e dos voluntários que se
mobilizaram para que tudo fosse um
sucesso».
Como nota final, recorde-se que es-
ta foi a segunda edição do “fado
solidário” e a exemplo do sucesso
da primeira experiência em 2014, dei-
xou os seus organizadores com
vontade de repetir numa data
próxima.

A

A 25 de Abril de 2015 vai-se realizar uma Noite de
Fados no Bar do União Mucifalense, com a
organização da “Summer Party” em conjunto com
o União Mucifalense.
Fadistas: Liliana Martins e Marcelo Rebelo da
Costa; Músicos: Luís Ribeiro (guitarra portuguesa)
e Armando Figueiredo (viola de fado).
Welcome Drink: Espumante, Moscatel e Sumo de
laranja. Cocktail: Tosta de Farinheira com ovo,
Croquetes com molho agridoce, Rissóis com molho
de iogurte, Quiche, Sopa de Peixe, Prato Principal:
Lombo de porco recheado com farinheira, batata
com creme de iogurte e ervas
Sobremesa: Quente e frio. Vinho, refrigerantes,
cerveja e café.
Reservas: 91 913 23 31 - 96 507 71 22

Noite de Fados
no Bar
do União
Mucifalense
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Sintra – Escola Secundária de Santa Maria

“João Sebastião Ribeiro”, figura de referência do Barroco?

PROGRAMA
I CICLO
27 ABR | 18:30 Do período clássico ao período romântico.
04 MAI | 18:30 CONCERTO – Bottesini: O romantismo na
Itália - “Bel canto e virtuosismo”; Gran Duetto n.º 2; Gran Duo
concertante.
11 MAI | 18:30 Haydn, o pai da música clássica

“J

18 MAI | 18:30 Mozart, génio e desregramento: 1. As Sinfonias.
25 MAI | 18:30 Mozart, génio e desregramento: 2. As Óperas.
01 JUN | 18:30 CONCERTO – O classicismo na Música; Haydn -
Dois duo; Mozart - Sinfonia Concertante.
08 JUN | 18:30 Beethoven, o período clássico, as duas primeiras
sinfonias.
15 JUN | 18:30 Beethoven, o período romântico da terceira a quinta
sinfonia.
22 JUN | 18:30 Beethoven e as últimas sinfonias.
29 JUN | 18:30 CONCERTO – Entre o classicismo e o romantismo;
Beethoven - Duo no. 1; Beethoven - Duo no. 2; Mozart - Duo no. 2
.
06 JUL | 18:30 Como nasce o som?
13 JUL | 18:30 A Música e a Dança.
20 JUL | 18:30 A Música Russa.
27 JUL | 18:30 CONCERTO – Saint-Saëns- O Carnaval dos animais;
Prokofiev - Pedro e o Lobo.

II CICLO
O Nacionalismo na Música
pelo Duo Contrasti
14 SET | 18:30 A Música Francesa.
21 SET | 18:30 A Música Portuguesa.
28 SET | 18:30 A Música Espanhola.
05 OUT | 18:30 CONCERTO – A Música e a Água; G.F. Häendel
(1685-1759): Música Aquática; C. Debussy (1862-1918): La Mer.
12 OUT | 18:30 A Música pós-romântica.
19 OUT | 18:30 A Música Inglesa.
26 OUT | 18:30 A Música norte americana e o jazz.
02 NOV | 18:30 CONCERTO – “Do outro lado do oceano”; M O’

Connor (1961): Appalachian Suite; L. Bernstein (1918-1990):
West Side Story.
09 NOV | 18:30 A Música Antiga.
16 NOV | 18:30 A Música Italiana.
23 NOV | 18:30 A Música programa de Biber a Debussy passando
por Vivaldi.
02 NOV | 18:30 CONCERTO – O Barroco e a Música Programa.
H. Biber (1644-1704): “Battaglia a 10”; A. Vivaldi (1678-1741):
“Outono”, “Inverno”; Pergolesi/Stravinsky: Suite “Pulcinella”.
07 DEZ | 18:30 O virtuosismo do barroco ao clássico.
14 DEZ | 18:30 A Música Moderna.
21 DEZ | 18:30 A Música e o Cinema.
02 NOV | 18:30 CONCERTO
Música e Cinema (concerto de Natal).
1. Ennio Morricone - L’epopea del West :I - Square dance; II - C’
era una volta il West; III - Per qualche dollaro in più; IV - Per un
pugno di dollari; V - Giù la testa; VI - Per un pugno di dollari
(ripresa); VII - L’ estasi dell oro.
2. Ennio Morricone - C’era una volta in America:3. Nino Rota - Il
Padrino; 4. Nino Rota - La Strada; 5. Giorgio Gaslini/ Goblin -
Profondo Rosso

III CICLO
Histórias de um Piano
por Isabel Moreira e Angelo Martino
24 ABR | 18:00 Jogos de água
05 JUN | 17:00 Romeu e Julieta
12 SET | 18:00 A sereia e o mito de Leandro
17 OUT | 18:00 Céu e inferno: um conto dantesco
18 DEZ | 18:00 Personagens da floresta

fotos: eva ribeiro

á ouviram falar de João
Sebastião Ribeiro?” Foi
com esta interrogação,
simultaneamente cómica
e provocatória, que o

contrabaixista Ercole de Conga, um
dos elementos do Duo “Contrasti”,
interpelou os presentes no auditório
da Escola Secundária de Santa
Maria, na passada segunda-feira, no
início do segundo dos Encontros
na Música, uma parceria entre a
Fundação Cultursintra  FP e  o Agru-
pamento de Escolas Monte da Lua.
É que, se tivesse nascido em Portu-
gal, Johann Sebastian Bach teria tido
precisamente aquele nome, uma vez
que “Bach” significa “ribeiro” em
alemão. Foi, assim, dado o mote para
este encontro, subordinado ao
tema: “O Barroco e as suas figuras
de referência”.
Depois de uma breve alusão aos re-
ferentes históricos que enquadram
o período do Barroco (depressão
económica, a Guerra dos 30 anos, a
necessidade da Igreja de refazer a
sua identidade e imagem em face da
emergência das igrejas saídas da
Reforma), Ercole continuou o seu
cativante tom coloquial na apresen-
tação da primeira das figuras que se
propôs falar: George Frideric
Handel. Revelou, então, alguns
episódios ilustrativos da perso-
nalidade fascinante desta figura de
referência da música barroca: um
homem corpulento e impulsivo (que
chegou a pendurar pelas pernas uma
cantora que se atreveu a não cumprir
as instruções do músico), com uma
imensa autoconfiança (como quan-
do descaradamente assumiu perante
um músico amador que tinha co-
piado uma partitura que este antes
lhe tinha mostrado, pois, no seu en-
tender, só assim esta teria o devido
reconhecimento, isto numa altura
em que o conceito de plágio era bem
diferente do atual).

Filho de um cirurgião (tarefa que os
barbeiros à época também podiam
desempenhar, como Ercole recor-
dou), que ambicionava para Handel
uma carreira nas leis, bem distante
da música, só após a morte daquele
se dedicou inteiramente à música,
primeiro em Hamburgo, depois em
Florença e em Roma, onde conheceu
outras figuras proeminentes do
Barroco, como Corelli e Scarlatti, e,
mais tarde, em Veneza, antes de re-
gressar à Alemanha, desta vez a
Hanover. É na sequência de um
convite para a corte da rainha Ana,
em Londres, que se opera a trans-
formação de Handel no “mais inglês
dos músicos alemães”, facto
atestado por obras grandiosas
como “Water Music” e “Music for
the Royal Fireworks”, apresentadas
já no reinado de Jorge I, depois de
um breve regresso a Hanover para
cumprimento de obrigações contra-
tuais com o príncipe eleitor da cida-
de, ironicamente o futuro rei Jorge I
de Inglaterra.
Os presentes na sessão puderam,
então, maravilhar-se com a interpre-
tação de trechos destas duas obras

pelo Duo “Contrasti”, que, para além
do “cicerone” e contrabaixista
Ercole de Conga, integra a violinista
Diana Tzoncova.
Seguiu-se a interpretação do
momento alto da uma das obras
sacras mais famosas de todos os
tempos – o “Messias”, de Handel –
, embora sem cumprir a tradição, que,
como Ercole explicou, manda que o
“Aleluia” seja ouvido de pé, na
sequência da reação entusiástica do
rei Jorge I à primeira audição da
obra. O músico alemão foi de tal
modo reconhecido pelos ingleses
que o seu corpo repousa na Abadia
de Westminster, em Londres.
Era, então, tempo de falar da outra
figura cimeira do Barroco, o tal que,
se fosse português, se teria cha-
mado “João Sebastião Ribeiro”.
Ficando órfão com apenas 10 anos,
mas oriundo de uma família com
mais de 30 elementos ligados à
música, Bach estudou música, tanto
coral como instrumental, em dife-
rentes escolas, tendo-se destacado
desde cedo pela forma metódica
como encarava a sua atividade.
Quando em adulto foi questionado

sobre como conseguia ser tão
produtivo musicalmente, terá
afirmado que o segredo está em
“colocar o dedo certo na tecla certa
na hora certa” e a obra aparece
sozinha. Dito desta forma até parece
fácil, e, na realidade, terá sido, tal
era a criatividade daquele que é
considerado por muitos como o
melhor músico de sempre, indubi-
tavelmente um dos mais prolíficos,
pois, para além de 20 filhos dos seus
dois casamentos, deixou mais de
1100 composições, como a célebre
área “Air” ou os “Concertos de
Brandemburgo” (com trechos inter-
pretados pelo Duo “Contrasti”),
estando as suas obras completas
reunidas, atualmente, em 160 cds.
O percurso de Bach cruza-se, a
determinada altura, com o de outra
figura do Barroco – Georg Phi-
lippTelemann –, nomeadamente na
cidade de Leipzig, onde Bach acaba
por compor algumas das suas obras
mais famosas, como a “Oratória de
Natal”, as “Variações Goldberg”
(alegadamente compostas para um
aristocrata que sofria de insónias) ,
a “Oferta Musical” e, por fim, “A

Arte da Fuga”, uma complexa
sequência de cânones reveladora
de toda a grandeza e sofisticação
da arte de Bach, demasiado à frente
do seu tempo para então ser
reconhecida. Só assim se compre-
ende que apenas no século XIX a
sua obra tenha sido devidamente
recuperada e valorizada, tendo dele
o compositor alemão Max Reger
afirmado: “Bach é o início e o fim de
toda a música”.
Handel e Bach nasceram no mesmo
ano (1685), na mesma área geo-
gráfica (Alemanha central), ambos
tiveram uma vida relativamente
longa (Bach morreu em 1750 e Han-
del em 1759) e ambos perderam a
visão, no entanto, as respetivas
carreiras não podiam ter sido mais
diferentes: enquanto Bach se con-
tentou com uma vida e obra dentro
da tradição da família, nunca tendo
saído da Alemanha nem obtido mui-
to reconhecimento, Handel teve de
lutar para ter uma carreira na música,
que o levou a Itália e principalmente
a Inglaterra, onde alcançou o amplo
reconhecimento.
Muito fica por dizer deste Encontro
na Música, animado pelo discurso
seguro e cativante de Ercole, num
português temperado pela musicali-
dade da sua língua materna (o
italiano), e pela interpretação
irrepreensível de trechos de figuras
cimeiras da música barroca.
No dia próximo dia 24, às 18 horas,
Angelo Martino e Isabel Moreira
interpretam Chopin, Ravel e Lizt
num concerto denominado “Histó-
rias de um Piano”, no auditório da
Escola Secundária de Santa Maria.
No dia 27 de Abril, às 18:30, o Duo
“Contrasti” vai, sem dúvida, voltar
a entusiasmar os que se deslocarem
ao auditório da ESSM, desta vez
para embarcar numa viagem “Do pe-
ríodo clássico ao período român-
tico”.                                Rui Ferreira
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Agualva-Cacém / Casa da Marioneta de Sintra
Comemoração 25 de Abril
– Espectáculo
24 e 25 de Abril de 2015 às
21h30
Valdevinos teatro
de marionetas
Maiores de 12 anos. Duração:
45 minutos. Preço: 3€

SINOPSE
Constantino “o contador de
fábulas” é um homem intros-
petivo, resignado com a me-
diocridade a que o seu país
chegara. As memórias perse-
guem-no como que fantas-
mas sombrios. Um carrinho
velho carrega os cenários, os
velhos bonecos, os aplausos

A Câmara Municipal de Sintra
apresenta a exposição "Sintra
- Feiras, Festas e Romarias”,
com imagens do acervo ico-
nográfico do Arquivo Muni-
cipal de Sintra. A exposição
encontra-se patente no
espaço dos claustros dos
Paços do Concelho, de 25 de
abril a 27 de julho.
A exposição pretende registar
três tipologias de práticas
imemoriais, de forte cariz
popular religioso, festivo e de
atividade comercial, muitas

“Feiras, Festas e Romarias”
em exposição nos Paços do Concelho

das vezes interligadas entre
si, no mesmo espaço e no
mesmo momento.
Estas fotografias pretendem
dar a conhecer registos hu-
manos, sentimentos e verda-

deiros olhares sobre a Sintra
do nosso quotidiano.

Fonte: CMR

A Companhia de Dança Con-
temporânea “Ai! a Dança” e
a Câmara Municipal de
Sintra  apresentam a 4.ª
Edição do Festival Corpo, um
dos maiores encontros de
dança no país, nos próximos
dias 25 e 26 de abril, no
Condomínio AMOET, no
Lourel, em Sintra.
O Festival Corpo - Encontro
Internacional de Dança tem
como objetivo envolver o
grande público no mundo das

Lourel / 25 e 26 de Abril
4.ª Edição do Festival Corpo em Sintra

artes e da dança, de uma forma
simples mas intensa. A filo-
sofia do Festival é servir de
montra às novas tendências
e formas de estar na vida,
respeitando valores espiri-
tuais e enaltecendo a vida na
vertente mais holística.
O evento conta com a pre-
sença de facilitadores dos
workshops e expositores que
mostram das novas tendên-
cias não só da dança, mas
também das terapias para o

corpo e alma.
Haverá também a apresen-
tação dos produtos artesa-
nais e outros serviços mági-
cos, sempre com o objetivo
de abrir mentalidades e de dar
novas pistas para viver de
uma maneira mais orgânica e
natural.
Mais informações em
www.aia danca.com

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
vai estar presente no Festival
IN, em que se apresenta a cria-
tividade e inovação do muni-
cípio ao nível da cultura, do
desporto e da educação. O
festival realiza-se de 23 a 26
de abril na FIL em Lisboa.
O Festival IN tem como
objetivo propagar uma cul-
tura de inovação e criativida-
de, incentivando a diferen-
ciação e a competitividade da

Sintra presente no Festival IN
economia nacional através da
criação de valor e geração de
riqueza.
Aliadas à participação insti-
tucional de Sintra neste Fes-
tival, estarão também repre-
sentadas diversas empresas
do concelho que se associa-
ram ao município nesta
iniciativa.
Para além do carater perma-
nente da exposição, o stand
de Sintra, com 504m2, inclui

um programa, em horário
rotativo, da “Arena” do
stand de Sintra, onde haverá
lugar a demonstrações de ati-
vidades de escolas, de empre-
sas de animação cultural e
atuações de grupos de teatro
do concelho.
Este Festival é o maior evento
agregador de inovação e
criatividade realizado na
Península Ibérica.

Fonte: CMS

do público, que tanta feli-
cidade lhe deram nos tempos
áureos da sua vida de ator,
bonecreiro. Um dia, após um
diálogo com o diabo, com-
promete-se com o destino e
decide voltar para trás do
retábulo e retomar o último dia
que apresentara a sua versão
da fábula “A lebre e a
tartaruga”.
“Constantino o contador de
fábulas” remete o espectador,
num lapso temporal, a assistir
no passado à ação que
decorre no presente.
Uma sátira social conduz este

espetáculo envolto em cenas
de drama e comédia, em
momentos verdadeiramente
tocantes e provocadores.
Mais informações:
http://
constantino.valdevinos.net/

No próximo dia 24 de Abril
pelas 21:30 horas, venha ao
Progresso Clube assistir a
um concerto do grupo "Old
Friends".
O grupo "Old Friends" é uma
banda de covers, formada na
SFUP (Sociedade Filarmonica
União Pinheirense). A ideia
deste grupo surgiu quando
Paulo Lobão (vocalista e
guitarrista) decidiu um dia, e
num certo momento de lazer,

Venha ao Progresso Clube comemorar
os 41 anos do 25 de Abril de 1974

juntar um grupo de amigos.
Dos hits internacionais a
nacionais, dos anos 60 até aos
anos 90, a banda aborda

vários estilos criandoum
espectáculo diferente e
animado.

Tertúlias de Colares / Sala da Folha
Apresentação de Os Pescadores,
de Raul Brandão
No dia 26 de Abril pelas 17 horas na
Sala da Folha, em Colares, junto à Igreja
Matriz vai realizar-se uma tertúlia sob o
tema “Apresentação de Os Pescadores,
de Raul Brandão (Relógio D’Água - Vol.
XII, O.C.2014, por Vasco Rosa, com a
presença dos responsáveis por esta
reedição e prefácio, Luís Manuel Gaspar
e Vítor Viçoso”.
Nesta sessão estará presente Eduarda
Valente E. Hilário, a convite do
professor Vítor Viçoso, um amigo de
longa data.
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última vez que vi José Mariano Gago e conversei um pouco com ele foi numa
viagem de Bruxelas para Lisboa. O avião vinha com vários eurodeputados e
dois ministros. Mas nem me recordo dos seus nomes. Recordo-me apenas que
um dos eurodeputados, hoje muito saliente a tentar fazer alianças à esquerda
viajava tranquilamente em executiva enquanto os seus pares de outros partidos

JOSÉ MARIANO GAGO: UMA IMENSA
PERDA PARA PORTUGAL
José Jorge Letria

A
vinham em económica. Mariano Gago não se confundia com esse amplo grupo, porque
estava longe e acima dele, apesar da sua serenidade elegante e da sua boa memória para
recordar amigos de outros tempos e de outras lutas. Achei-o cansado, embora soubesse
que tinha superado uma complexa situação de saúde em 2013. Conversámos fugazmente
e cada um ocupou o seu lugar. Sobre política havia pouco para dizer, sobretudo no meio
de um grupo tão diversificado. Outras ocasiões haviam de surgir.
A notícia da sua morte colheu-me de surpresa. Não sabia que a sua situação se agravara
e penso que muito poucos seriam os que que tinham informações a esse respeito. E logo
me apeteceu dizer o que sempre pensei a seu respeito. Ainda é cedo para percebermos o
muito que devemos a este homem que partiu discretamente aos 66 anos, elogiado por
todos, inclusivé por gente que sempre esteve muito à sua direita e que nada tinha a ver
com a sua profunda cultura científica, filosófica e literária. Mas costuma ser assim nestes
momentos. Conhecemo-nos talvez em finais de 1969 ou em princípios do ano seguinte,
sendo ele um destacado dirigente da Associação de Estudantes do Instituto Superior
Técnico, onde se formou com nota muito alta antes de partir para Paris onde se doutorou
e mostrou ser uma figura central da nossa vida científica.
Recordo-me de ele ter convidado José Afonso, eu próprio e o galego Benedito Garcia Vilar
para uma sessão no Técnico à qual assistiram mais de mil pessoas e que foi um grande
êxito político e cultural. E ele lá estava, activo, atento, empenhado e notável orador com
grande poder de mobilização e de esclarecimento. Ele seguiu o seu brilhante caminho
científico e eu segui o meu, diferente e distante do seu, mas sempre que nos encontrávamos
era como se tivéssemos estado reunidos poucos dias antes. Era simples, inteligentíssimo,
muito culto e muito exigente na forma como argumentava sobre questões políticas ou
científicas.
Segui atentamente o seu percurso e vi-o ser ministro em vários governos do PS conseguin-
do dar à ciência e à investigação tecnológica e científica um estatuto de importância
estratégica na nossa vida política, sempre tão arredada da importância vital deste sector
pelo qual ele se bateu firmemente sabendo bem o que queria para Portugal e para os
Portugueses neste domínio. Foi, nesse sentido, o melhor de todos os que tivemos como
agora muito bem salientaram Carlos Fiolhais e o reitor Cruz Serra. Perdemos um dos
melhores de sempre, um dos mais brilhantes e mais corajosos nas posições que defendia
e pelas quais empenhadamente se batia.
Recordo-me da sua disponibilidade, sendo ministro do governo de António Guterres, seu
amigo desde os anos do Técnico, para participar em debates da Bienal da Utopia em
Cascais, nos anos noventa, onde chegou a pé, sem aparato nem corte, igual a si mesmo,
natural e simples como as grandes coisas da vida
Recordo-me de um dia ter contestado uma posição sua sobre os direitos de autor no
mundo digital e de ele me ter respondido com um rápido telefonema num sábado. Depois,
como queria conversar sobre o assunto, foi encontrar-se comigo na Feira do Livro e tudo
ficou esclarecido e equilibrado como sempre acontecia nas situações em que intervinha,
independentemente de qualquer cargo que desempenhasse. Era uma figura de grande
prestígio internacional e um político que as pessoas admiravam pela sua inteligência e
brilhantismo. Nunca o vi inclinar-se para a desistência, fosse qual fosse o assunto e a
natureza da luta que travava. A sua morte apanhou-nos de surpresa e eu sinto que ainda
é cedo para percebermos o vazio irreparável que a sua morte deixa em todos nós, neste
país pobre e desalentado que ele tanto quis valorizar através do fortalecimeleento da
cultura científica nos programas de ensino e na nossa vida colectiva. Nesse aspecto foi
único e esteve muito longe e acima das pessoas que são governo em Portugal há quase
quatro anos. Ele sabia que aquilo em que acreditamos tem de adquirir um estatuto central
e vital para que ninguém se atreva a desvalorizá-lo ou a bani-lo. Com a morte de José
Mariano Gago perdemos um grande cientista que soube ser inovador e um verdadeiro
revolucionário em relação a áreas vitais do saber. Duvido que esteja ao nosso alcance a
desejada recuperação do tempo perdido e imagino que esse assunto tenha sido forte
motivo de reflexão na sua vida nestes últimos anos. Era um homem corajoso e frontal no
debate, que não temia a diferença de opiniões e que estava sempre disponível para
defender aquilo em que acreditava e para ouvir as opiniões dos outros, às quais nunca
sobrepunha o seu estatuto.
Tudo isso faz agora parte de uma memória que dele guardamos. Sabemos que nos deixou
o melhor de si e que o muito que investiu continuará a dar frutos, apesar das pessoas de
primeira linha na investigação científica que nos últimos anos deixaram Portugal em
busca de melhores postos de trabalho, de maior reconhecimento e de condições mais
favoráveis para executarem os seus programas e projectos.
Vamos ter tempo para o homenagear e celebrar, sem conversas inúteis mas com o apreço
de que sempre foi e continuará a ser merecedor. Ele nunca deixou de ir à luta, sereno e
firme, por aquilo em que acreditava. Só por isso continua firme e corajosamente vivo,
connosco.

escritor e poeta
português Augus-
to Casimiro, inscri-
to na toponímia de
Agualva-Cacém,

Escritor e poeta
Augusto Casimiro

Nova Sintra – uma irmã
cabo-verdiana dos Sintrenses
Jorge Trigo  [1]

Ilha Brava - Cabo Verde

O
na sua poesia, descreve a sua
Nova Sintra: As casas de
presépio, a terra à vista que é
uma praia, um jardim a flutuar,
a casa pequenina onde o
grande, o eterno Eugénio
Tavares cantou e amou.
Nova Sintra, em Cabo Verde,
é nossa irmã, geminada com
Sintra desde 1995. Já lá vão
20 anos de amor fraterno com
a maravilhosa Vila de Sintra.
A Nova é o maior centro
urbano da ilha Brava e sede
do seu concelho. Nova Sintra
foi o nome dado pelo pai
adotivo de Eugénio Tavares,
Dr. José da
Vera Cruz, à
antiga Povoa-
ção da Ilha
Brava. A ilha
faz parte do
Sotavento ca-
bo-verdiano,
é a mais a su-
doeste do ar-
q u i p é l a g o .
Das suas no-
ve ilhas habi-
tadas é a me-
nor. Em 2010,
segundo o
Censo, tinha 5.995 habitantes.
Esteve para se chamar Flores
devido ao seu aspeto florido
que contrastava com a aridez
das outras ilhas do arqui-
pélago. Mas tendo em consi-
deração a agitação do mar
que tornava difícil a chegada
à ilha e o inicial estado
selvagem desta acabou por
se chamar Brava.
Foi descoberta por Diogo
Afonso, escudeiro do infante
D. Henrique, em 1461 ou 1462.

Começou a ser povoada pe-
los portugueses no século
XVI. Inicialmente chamou-se
São João, o padroeiro do
concelho.
Em 17 de Outubro de 2013,
Nova Sintra obteve o estatuto
de Património Nacional de
Cabo Verde e foi a primeira
“capital da Cultura Cabo-
verdiana”. Entrou na lista dos
sítios que são património na-
cional, juntando-se ao Centro
Histórico da cidade da Praia,
São Filipe, no Fogo, Salinas
de Pedra de Lume, no Sal,
Ribeira Brava, em São Nico-
lau, Campo de Concentração
do Tarrafal e Cidade Velha.
Nova Sintra é a terra de Eugé-
nio Tavares, o grande poeta,
jornalista e músico que deu à
Brava, a Cabo Verde e ao
Mundo as mais lindas can-

ções de amor, renovador das
letras e músicas da Morna.
Em Sintra, na Quinta Verde,
situada na Estrada de Ma-
goito, Casal da Granja, existe
a Fundação Eugénio Tavares,
presidida por Eugénio Tava-
res de Sena, sobrinho-neto
do poeta. É uma instituição
cultural, privada e sem fins
lucrativos, que se destina a
recolher, proteger e divulgar
a obra literária e musical de
Eugénio Tavares. Na sede da
Fundação podem-se apreciar

nos jardins da Quinta Verde,
as tamareiras da Fajã D’água,
as roseiras vindas do Jardim
Eugénio Tavares na Brava,
bem como uma pitangueira,
algumas goiabeiras e man-
gueiras trazidas da Ilha e
sobreviventes em Sintra.
Sintra aposta cada vez mais
no Turismo e o mesmo acon-
tece com Nova Sintra e a

Brava. O
atual presi-
dente da Câ-
mara Muni-
cipal da Bra-
va, Orlando
Balla, consi-
dera que é
necessá r io
incentivar a
pesca, a pe-
cuária, a agri-
cultura, a res-
tauração, o
alojamento e

a cultura para se poder su-
portar o fluxo turístico.
Sintra e Nova Sintra são duas
localidades ligadas ao Patri-
mónio, à Cultura, ao Roman-
tismo e ao Verde, com as suas
diversas cores e aromas,
honrando as semelhanças e
uma História comum.

[1] Escritor e historiador
sintrense. Membro da Comitiva da
Geminação em Cabo Verde, 1995.

Jorge Trigo em Nova Sintra

Fotos: Arquivo de Jorge Trigo

LUSOFONIA
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dia iniciou-se cerca
das 10 da manhã
com a abertura da
Feira de Artesa-
nato, venda e troca

Rodízio / Almoçageme

Celebração da Primavera
no Centro Tinkuy
Algures entre a serra e o mar, na estrada no Rodizio, o Centro Tinkuy
celebrou a Primavera,  no domingo, dia 19,  num ambiente de paz e
descontração, o que levou ao local um público interessado em disfrutar a
Natureza e viver experiências alternativas.

Célia Miguel

O
de artigos em 2.ª mão, Bio-
Hortícolas, Terapias Holís-
ticas (Shiatsu, Reflexologia,
Calatónia, Massagem com
Taças Tibetanas, Terapia
Transpessoal, Cura Energé-
tica e Cura Prânica).
A parte da manhã contou com
actividades de Yoga, Yoga do
Riso, Oficinas de Artesanato
& pintura para crianças.  As
actividades estavam abertas
à participação de crianças,
jovens e adultos, que se qui-
seram integrar nas sessões a
decorrer.
O almoço constou de um Pi-
quenique Vegetariano parti-
lhado, em que participantes
trouxeram à refeição diferen-
tes pratos confeccionados de
acordo com os critérios da
cozinha vetetariana, vegan e
macrobiótica.

A parte da tarde foi muito di-
versificada com Soul Rhy-
thms (ritmos da alma), Medi-
tação em Movimento, Aula de
Cozinha Vegetariana para pais
e filhos, Om Healing, Medita-
ção dos Dois Corações.
Houve ainda tempo para um
lanche ajantarado no Bar do
Tinkuy.
O fecho da celebração da Pri-
mavera, deu-se ao som do cír-
culo de música com tambores
guiados.
Após o encerramento, a cele-
bração continuou de forma
informal noite adentro, com a
“Fogueira Jam” e com a Ca-
minhada nocturna “Conexão
com o Cosmos”, com redo-
brado entusiasmo.
O promotor da iniciativa, o
Centro Tinkuy, é um espaço
de encontro de saberes e sa-
bores, ligado a uma ramifica-
ção da associação “Gracias a
la Vida”, sedeada também em
Almoçageme.
Esta associação, para além, de

ser um espaço que respira a
boa energia, num local de
beleza privilegiada, patrocina
a quem por lá passa uma
vivência e um encontro com
a criação em comunidade de
forma sustentável através de
uma “ecologia interna”
expandida para o exterior na
sua relação com o mundo e o
universo. É um espaço onde
se aprende a estimular a
criatividade de forma não
formal através das artes, bem
como a desenvolver a  espi-
ritualidade.
É uma experiência de desen-
volvimento do natural e do
espontâneo – uma autentica
Celebração da Primavera.

Mais informação sobre o
Centro Tinkuy em: http://
centrotinkuy.blogspot.pt/p/
g r a c i a s - l a - v i d a -
associacao.html
https://www.facebook.com/
centrotinkuypagina

Piquenique Vegetariano

Yoga do Riso

fotos: célia miguel

Feira do artesanato Entrada para o Centro Tinkuy, junto ao mercado de levante

PUB.
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Casal de Cambra uma vila em pé de dança

Alguns dos grupos participantes

O Pavilhão Municipal de Casal de Cambra repleto de entusiastas da dança

No dia 18 de abril, sábado realizou-se na vila de Casal
de Cambra um sarau de Dança em que participaram
36 grupos, a saber:
O Kids Dance, o Swaga Kids Crew, o Street Beat
Crew, o Moving Souls Crew, a Dança Casa do

Um livro
a pensar
nos autarcas

Benfica da Malveira, o Grupo de Dança, Grupo de Dança
Caídense, a Escola de Dança Impacto, o Dance Move Crew,
os Anonymous, o InovaTeens, o InovaJuniores, as Fusões
Academia, o Belas Dance Center, o Xokdance, o
Foorteendance, a DandeKids, o Lousadance, o V. Motion, o
V.Motion Kids, o Vaishadançar, o Little Stars, o Super Stars, o
Jazzbell, a Academia de Dança Ana Monteiro.
Participaram em todas as danças cerca de 430 dançarinos.
Esta iniciativa promovida pela Associação Furacão de
Talentos foi cordenada por Liliana Teixeira, Silvia Gomes e
cerca de 30 voluntários, que muito dispensaram do seu tempo
livre para dar fundo e forma a esta iniciativa que trouxe
particular alegria e cor à vila de Casal de Cambra.
O Pavilhão Municipal esteve repleto de entusiastas e
apoiantes da iniciativa rondando os 960 espectadores.
A iniciativa teve o apoio da Câmara Municipal de Sintra, PSP
de Casal de Cambra  e outras entidades oficiais presentes no
sarau.

António Costa e Silva é um
residente de Sintra que
dedicou parte da sua vida
profissional como auditor e
auditor coordenador do
Tribunal de Contas. Sobre ele
diz-nos Guilherme de Oliveira
Martins.
(…)
É, pois, com muito interesse
que o vejo, no início da sua
aposentação, a partilhar o seu
conhecimento e a sua expe-
riência no Tribunal de Contas,
no âmbito das autarquias
locais, com todos os poten-
ciais benefícios.
Apaz-me registar também o
incentivo e insistência do
Senhor Professor Doutor
António Cândido de Oliveira,
da prestigiada Universidade
do Minho, no sentido da
concretização desta publi-
cação, que constitui um guia
útil na clarificação das
relações entre o Tribunal de
Contas e as autarquias locais.
É bom verificar que dirige um
centro de investigação no
nosso país que se preocupa
com a procura do constante
melhoramento do funciona-
mento da nossa adminis-
tração territorial autónoma de
que esta publicação é
testemunho.
(…)

À VENDA NA LOJA
DO JORNAL DE SINTRA

O Largo D. Fernando II, em S. Pedro de Penaferrim, acolhe de
1 a 3 de Maio a “V Feira Saloia de Sintra”, uma iniciativa
promovida pela Comissão das Festas de N.ª Senhora do Cabo
Espichel, com o apoio da Câmara de Sintra e da União das
Freguesias de Sintra.
A ideia é “fazer reviver uma feira saloia com a apresentação e
venda de frutas, legumes, hortaliças, ovos, pão com chouriço,

De 1 a 3 de maio o Largo da feira de S. Pedro
vai acolher a V Feira Saloia de Sintra

trapologia, velharias, cestaria, objectos de barro, vinhos, doces
regionais entre outros produtos normalmente
transaccionados nas feiras saloias e onde se podem degustar
saborosos petiscos”, explicam os promotores.

LG/TSS
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ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
AVISO CONVOCATÓRIO

Ao abrigo dos números 1 e 3 do artigo 44.º e ponto único do artigo
78.º do Regulamento Geral Interno do Clube, convoco a Assembleia
Geral Ordinária a reunir na Sexta-feira, dia 8 de Maio de 2015,
pelas 20,30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1. Apresentação, discussão e votação do Relatório 2014/2015,
2. Apresentação, discussão e votação das Contas do Exercício de
2014,
3. Eleição de Novos Corpos Gerentes para o Mandato de 2015/
2016
Se à hora marcada não se encontrar o número suficiente de sócios,
a mesma funcionará uma hora depois com qualquer número.
Lourel, 16 de Abril de 2015

A Presidente da Assembleia-geral
Maria do Céu Ribeiro da Silva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 24-4-2015

Bruno e Dino preparam acção ofensiva dos leões de Vila Verde foto: ventura saraiva

Futebol feminino – Taça de Promoção da FPF
Sintrense estreia-se
na região leiriense
Começa no próximo domingo, dia 26, a Taça Nacional de
Promoção do Futebol Feminino-FPF, com o Sintrense a jogar
a primeira mão da 1.ª Eliminatória na região leiriense, cabendo-
lhe defrontar a Associação Recreativa e Cultural Maceirinha,
um clube que procura ainda um lugar na modalidade e por
isso sem palmarés digno de registo. Já o Sintrense, e depois
do brilhante desempenho no campeonato nacional que
terminou no dia 12, inicia esta prova, com naturais ambições
de chegar o mais longe possível.

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Novos Talentos vs MTBA dia 25
A jornada 25, do Campeonato Distrital da Divisão de Honra
da AFL conta o dérbi concelhio entre as equipas do Grupo
Sócio Cultural Novos Talentos, e o Grupo União MTBA. O
jogo realiza-se amanhã, dia 25 (sábado) pelas 18h00 no
pavilhão da Abelheira em Agualva-Cacém, com a turma do
litoral sintrense na tentativa de manter a vantagem de 15 pontos
sobre a concorrência, e a de Agualva, encurtar a distância
para os primeiros classificados.
Na ronda do passado fim-de-semana, o MTBA derrotou em
casa, a Oficinas de São José (7-4), e o Novos Talentos perdeu
no Centro Ribamar, por 6-2.

Futebol – Nacional de Seniores
1.º Dezembro e Sintrense vencem
Depois de um jejum prolongado quanto a vitórias, 1.º
Dezembro e Sintrense ganharam os seus jogos no Campeonato
Nacional de Seniores. Na Zona Sul-subida, o 1.º Dezembro foi
a Castelo Branco vencer o Benfica local por 0-1, e na Série G
(manutenção/descida), o Sintrense venceu o Pinhalnovense
por 4-3. Na jornada de domingo, dia 26, o 1.º Dezembro joga
no campo do Operário (Açores), e o Sintrense, na Malveira
frente ao Atlético.

Decorreu na passada sexta-
feira, na sede do Real Sport
Clube, em Massamá, a As-
sembleia Geral, para eleger
os novos corpos sociais para
o biénio 2015/2017, tendo
pela primeira vez no seu
historial, surgido duas listas.
A lista “A”, liderada por Ade-
lino Ramos e a lista “B” por
Paulo Reis. A lista “A, saiu
vencedora com larga vanta-
gem sobre o seu opositor,

Real Spor Club tem novo timoneiro             
Adelino Ramos sucede a Orlando Gomes

O Vilafranquense, aproxima-
se do líder a seis jornadas do
termo da prova.
Nos últimos encontros a
equipa ribatejana tem arre-
cadado os três pontos. Por
seu lado a equipa da cidade
de Queluz, com os empates
em Tires e Oeiras reduziu a
vantagem para três pontos
sobre o seu mais directo opo-
sitor, que luta taco a taco pela

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AF Lisboa-24.ª Jornada
Sporting Lourel vence e Real Sport Clube empata

António José com 207 votos, enquanto a
outra lista obteve 43 votos.
Um dos grandes objectivos
deste novo grupo de trabalho
passa por consolidar o equi-
líbrio financeiro do clube e
modernizar a gestão e a orga-
nização administrativa. A
nível desportivo “ a aposta
clara no sucesso desportivo,
incrementar a responsabili-
dade de cada actividade des-
portiva, aumentar o número
de atletas e praticantes nas
modalidades, potenciar a

valorização de talentos bem
como fazer crescer a qualidade
não só na formação como na
competição”..
Eis a lista dos novos dirigen-
tes do Real Sport Clube:
Direcção: Presidente. Adeli-
no Ramos (jornalista); Vice-
presidente Financeiro: José
Barato; Vice-pres. Adminis-
trativo. João Carneiro, Vice-
pres. Património: Luís Tava-
res; Vice-pres. Futebol: Luís
Neves; Vice-pres. Activida-
des Gímnicas: Carlos Dias;

Secretário: Nelson Brito; Te-
soureiro: João Ribeiro; Te-
soureiro Adjunto: João Gu-
tierrez; Vogais: Vasco Dio-
nízio, José Ramalho, Pedro
Teodoro e Daniel Canário.
Mesa da Assembleia Geral:
José Matias (presidente);
Manuel Pinto (vice-presi-
dente); Ana Gutierrez (secre-
tária). Conselho Fiscal: José
Madureira (pres.), José Cruz
(secretário); José Lourenço
(relator).    

conquista do título de cam-
peão. Quanto ao resto, desta-
que para o triunfo dos coman-
dados de Paulo Oliveira, no
reduto do Santa Iria, e dos
empates do Montelavaren-
ses, em casa diante o At. Tojal
e do Futebol Benfica ante o
At. Povoense. Por seu lado,
o Pêro Pinheiro, sofreu mais
um desaire, aliás o que vem
sucedendo desde o início da

época, desta feita no Carre-
gado.
Com 18 pontos por disputar,
a equipa da “terra dos már-
mores”, está condenada a
descer à 1ª Divisão de Honra.
Neste fim-de-semana, mais
dois grandes jogos a dispu-
tar-se no nosso concelho. No
sábado, o Sporting Lourel,
recebe o vice- líder o Vilafran-
quense. No domingo, o Real

Sport Clube vai medir forças
com o Coutada.
Resultados: Vilafranquense -
At. Cacém, 1-0; Oeiras – Real
Sport Clube, 1-1; Montelava-
renses - At. Tojal, 3-3; U. Tires
- Alverca, 0-0; Carregado - Pê-
ro Pinheiro, 2-0; Coutada -
Lourinhanense, 3-2, Santa Iria
- Sporting Lourel, 1-2; Futebol
Benfica - At. Povoense, 0-0.
Classificação: 1º Real Sport

Clube, 57; 2º Vilafranquense,
54; 3º Oeiras, 42,
4º Sporting Lourel, 41; 5º At.
Tojal, 39, 6ºs. Lourinhanense
e Alverca, 37;
8º Coutada, 33; 9º At. Povo-
ense, 32; 10º Santa Iria, 31; 11º
At. Cacém, 28;
12º Carregado, 27; 13º U.
Tires, 26; 14º Futebol Benfica,
18; 15º Montelavarenses,16;
16º Pêro Pinheiro, 9.

Próxima jornada: (25ª 26. 0
4)Sporting Lourel Vilafran-
quense (sábado); Pêro Pi-
nheiro - U. Tires; At. Cacém -
Futebol Benfica, Real Sport
Clube - Coutada; Lourinha-
nense -Montelavarenses; At.
Tojal - Santa Iria; At. Povo-
ense - Carregado e Alverca -
Oeiras. 

António José

Futsal – Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Subida

Vila Verde no grupo dos primeiros
Ventura Saraiva

uem não esteve
presente no pavi-
lhão de Vila Verde
(e foram pouco
mais de quatro
dezenas), ao saber

Na realização da 4.ª Jornada do Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão-Zona Sul (Apuramento
da Subida), o Sporting Clube Vila Verde recebeu no sábado, dia 18, a AR Amarense e venceu por 5-
0, mantendo-se assim no grupo dos primeiros classificados, ambos com 9 pontos.

Q
do resultado final de cinco
bolas-a-zero, ficava segu-
ramente com a ideia que o
jogo tinha sido fácil para o
conjunto leonino. Todavia,
não foi assim tão simples
chegar à vitória. Só nos mi-
nutos finais e depois da
equipa de Amares (Batalha)
ter decidido arriscar tudo no
guarda-redes avançado é que
conseguiu construir uma
vantagem confortável. Bruno
foi o primeiro a marcar (30’)
com um pouquinho de sorte,
já que a bola tabelou num
jogador contrário, Semedo
(35’), aumentou para 2-0, e o
guarda-redes Pacheco apro-
veitaria da melhor forma o
adiantamento de toda a
equipa amarense para de
baliza-a-baliza fazer o 3-0. A
partir desse momento a

resistência dos visitantes
terminou, e deu para fazer
mais dois golos em dois
minutos. Semedo, bisou, e
Holandês sentenciou aos 38
minutos.

Na classificação, Fabril do
Barreiro, Quinta dos Lombos,
e Vila Verde somam todos 9
pontos, e AMM Portela, 6. Na
jornada de amanhã, dia 25, o
Vila Verde desloca-se ao

reduto da Associação de
Moradores da Portela,
fechando assim a primeira
volta desta segunda fase da
prova.
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Hockey Club de Sintra bate Oliveirense (8-6) no nacional de Juniores – Zona Sul C

Contas do apuramento para confirmar
no domingo em Monte Santos
Ventura Saraiva

A duas jornadas do final da 1.ª Fase, relativa ao Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Juniores – Zona Sul C, a equipa de juniores (sub 20),
do Hockey Club de Sintra está bem encaminhada para seguir em frente na prova depois de bater a UD Oliveirense por 8-6. No jogo realizado no
domingo, dia 19, em Monte Santos, a grande figura foi Bernardo Maria, autor de sete dos oito golos, alguns deles de primorosa execução. Já Rodrigo
Amaro, foi o autor do golo que acabou com a resistência dos nortenhos, numa altura em que os forasteiros dominavam os acontecimentos…

Hockey Club de Sintra
Mantém-se impasse directivo
A segunda reunião magna do Hockey Club de Sintra realizada
na noite de 6.ª feira, dia 17 voltou a ser inconclusiva devido à
falta de listas concorrentes aos Órgãos Sociais.
Assim sendo, não resta alternativa ao presidente da Mesa
da Assembleia-geral, Herminio dos Santos agendar nova
data com vista ao aparecimento de lista candidata em gerir
os destinos do emblema mais representativo do desporto
concelhio.

inda a digerir a
inesperada derrota
em Turquel, ocor-
rida antes da Pás-
coa, a equipa deA

sub 20 do Hockey Club de
Sintra teve grandes dificul-
dades em contrariar o jogo
ofensivo da União Despor-
tiva Oliveirense, mesmo nos
períodos em que estava em
vantagem no marcador. Os
nortenhos mesmo não tendo
pontuado nesta fase da com-
petição, têm sido sempre um
conjunto difícil para todos os
adversários, e no pavilhão de
Monte Santos confirmaram
esses predicados. Nunca se
deram por vencidos, e a es-
tratégia do seu treinador em
trocar continuadamente de
guarda-redes sempre que a
sua equipa era penalizada
com livres directos, ou indi-
rectos, acabaria por resultar,
intranquilizando os patina-
dores do Sintra, chamados a
converter esses castigos.

Festival de Bernardo
Maria começa aos
nove minutos de jogo
Sem grandes ocasiões de
golo nos minutos iniciais da
partida, muito por culpa das
acções defensivas de ambas
as equipas e da actuação dos
seus guarda-redes, o festival
de Bernardo Maria começou
aos nove minutos de jogo (1-
0), momentos depois de ter
protagonizado a grande oca-
sião de inaugurar o marcador
quando falhou a execução de
um livre directo na primeira
grande decisão disciplinar do
árbitro do jogo, António Ro-

Bernardo Maria de pontaria afinada. Sete golos no jogo fotos: ventura saraiva

Hóquei – 2.ª Divisão Nacional – Zona Sul
Nafarros-Juventude Salesiana

recarga com êxito de João
Cruz. E com pouquíssimos se-
gundos, para terminar o pri-
meiro tempo, Bernardo Maria
de meio-rinque enviou um
autêntico míssil para a baliza
oliveirense e que só parou no
fundo das malhas da baliza
defendida por Nuno Santos.
Um espanto de golo que fe-
chou os 25 minutos iniciais
de uma partida emocionante
e de resultado imprevisível…

Rodrigo Amaro
assina golo decisivo
da reviravolta
No reatamento do jogo, o
conjunto de Sintra, orientado
por João Abrantes apareceu
mais afoito nas acções ofen-
sivas e chegou à vantagem
decorridos dois minutos após
o apito do árbitro, por inter-
médio de Bernardo Maria. O
goleador sintrense estaria
logo de seguida envolvido
numa acção disciplinar, sendo
suspenso devido à amostra-
gem da respectiva cartolina
azul. Com mais uma unidade
em rinque, a Oliveirense pres-
sionou ainda mais e benefi-
ciou de dois livres directos.
Um defendido por João Lo-
pes, e outro atirado para fora.
Nessa pressão, o conjunto de
Oliveira de Azeméis chegaria
ao empate (3-3), e regressado
ao jogo, Bernardo Maria vol-
tava a marcar em dois minutos
(5-3), e neste andamento vivo,
o marcador não parava: 5-4;
6-4; 6-5; 6-6! A três minutos
do final, o ainda juvenil (sub
17) Rodrigo Amaro, conse-
gue marcar e dar vantagem à

equipa sintrense (7-6), e na
marcação do livre directo a pe-
nalizar a Oliveirense pela 20.ª
falta, finalmente Bernardo
Maria a marcar neste tipo de
castigo, sentenciando o jogo
a menos de um minuto para o
seu final.
A duas jornadas para comple-
tar esta fase da prova, o HC
Sintra pode garantir o apura-
mento no próximo domingo,
dia 26, caso vença o HC Mea-
lhada e o Sporting ganhe em
Turquel. A classificação é lide-
rada pelo HC Sintra (18 pon-
tos), seguido pelo pelo Spor-
ting (17), e HC Turquel (16).
Ficha do jogo-8.ª Jornada:
Pavilhão de Monte Santos,
em Sintra
Árbitro: António Rocha
(CRHP Lisboa)
Ao intervalo: 2-2. Resultado
final: 8-6
Marcadores: Bernardo Maria
(7), e Rodrigo Amaro (HCS);
João Cruz, José Martins, Pe-
dro Coelho, Pedro Santos,
Rafael Soares, e Tiago Gui-
marães (UDO).
HC Sintra: João Lopes; Antó-
nio Pulguinhas, Tiago Lou-
renço (cap.), Diogo Coutinho,
e Bernardo Maria (cinco ini-
cial); Herlânder Lopes, Ro-
drigo Amaro, Henrique Marti-
nho, Diogo Lourenço, e Fre-
derico Borges (gr). Treinador:
José Abrantes.
UD Oliveirense: Nuno San-
tos; Pedro Coelho, João Cruz,
Tiago Guimarães, e José Mar-
tins (cinco inicial); Daniel
Brandão, Sérgio Soares,
Tiago Oliveira, e Tiago Ro-
drigues (gr). Treinador: Paulo
Almeida.

Joga-se amanhã, sábado (dia 25), a jornada 26, do
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-
Zona Sul, com a União Desportiva de Nafarros a receber no
seu pavilhão pelas 18h00, a Juventude Salesiana. Os dois
emblemas continuam empatados na classificação, somando
ambos 34 pontos. Ambos saíram derrotados na ronda do
passado fim-de-semana, e podem fazer um ajuste na tabela
classificativa, se, um dos dois, conseguir somar os três

pontos em disputa. Os nafarrenses jogaram no dia 18, na
Cidade Liz, com o Sporting de Tomar e perderam por 8-2,
com Edgar Morais e Pedro Natário a marcarem os golos da
equipa de Pedro Feliz. Quanto ao Hockey Club de Sintra que
esteve de folga para acerto de calendário, joga no pavilhão
da Luz frente ao Benfica”B”, uma tarefa difícil para os
patinadores agora orientados por Paulo Pantana e que não
ganham há várias jornadas.

cha, com a amostragem da car-
tolina azul ao patinador visi-
tante, Pedro Coelho, e respe-
ctiva suspensão de dois mi-
nutos. A mesma cor de cartão
seria vista por Herlânder Lo-
pes (16’), e na marcação da
falta, o guardião sintrense, Jo-

ão Lopes defenderia o remate
de José Martins. Volvido mi-
nuto e meio, Tiago Oliveira
aproveitou muito bem um
ressalto de bola para igualar
o marcador (1-1), e a 10.ª falta
da Oliveirense não seria apro-
veitada por Bernardo Maria

(1,20’ do final) para colocar o
Sintra em vantagem. E quan-
do faltavam 28 segundos
para o intervalo, o juiz da parti-
da decidiu “inventar” um pe-
nálti a favor dos visitantes
que seria defendido por João
Lopes, mas não evitando a
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34.º Grande Prémio de Atletismo JOMA – Troféu Sintra a Correr 2015

Vitória para Sandra Protásio (Sporting) e Nuno Carraça (URCA)

Pódio feminino com as quatro melhores atletas
de seniores

Nuno Carraça e Rodrigo Carrera
no pódio da geral individual

Caminhada junta mais de uma centena
pelas ruas de Monte Abraão

Atletas veteranos no pódio. Uma forte presença
na corrida da JOMA

Sporting da Reboleira e Damaia
a dominar os escalões jovens e geral colectiva

fotos: ventura saraiva

Com mais de quatrocentos atletas classificados no total dos vários escalões admitidos pelo regulamento da prova (Benjamins a Veteranos), a edição
34, do Grande Prémio de Atletismo promovida pela Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA) no domingo, dia 19, revelou-se mais um sucesso,
tendo ainda em conta a forte concorrência de outras competições à mesma hora. Sandra Protásio, do Sporting e Nuno Carraça, da União Recreativa
da Abrunheira (URCA), foram os vencedores das corridas principais (6.400 metros), com o Sporting Clube da Reboleira e Damaia a ganhar
categoricamente por equipas.

uarta prova pon-
tuável para o Tro-
féu Sintra a Correr
2015, quadro com-
petitivo da Câmara
Municipal de Sin-

Ventura Saraiva

tra-Divisão de Juventude e
Desporto, o Grande Prémio
JOMA, este ano na 34.ª Edi-
ção, é a mais antiga prova do
calendário concelhio neste
formato, e uma das mais pres-
tigiadas do país, não fosse o
emblema de Monte Abraão,
presidido por João Pedro Car-
doso, uma forte referência no
atletismo nas várias discipli-
nas da corrida. Os mais de
quatrocentos atletas, repre-
sentando meia-centena de
clubes e/ou associações,
confirmaram essa afectivi-
dade com a Juventude Ope-
rária de Monte Abraão, os
seus dirigentes, e colabora-
dores. É que à mesma hora,
realizava-se em Lisboa, a
Corrida do Benfica-António
Leitão, e no concelho de Cas-
cais, a Corrida da Juventude.
Fortes propostas que pode-
riam “desfalcar” a competição
sintrense, mas que conseguiu
segurar os principais clubes
interessados, não só em pon-

tuar no troféu, mas participar
na festa da corrida, dado o am-
biente fantástico que acolheu
os participantes. Uma aula de
Zumba para o aquecimento da
corrida principal, oferta de
balões, e flores para as con-
correntes femininas, e ainda
a caminhada” Monte Abraão
em Movimento” para possi-
bilitar aos menos preparados
fisicamente a possibilidade de
participar na iniciativa. E fo-
ram mais de cem, os que cor-
responderam ao convite da
organização, cumprindo com
alegria, os cerca de 4.000 me-
tros do percurso pelas princi-

pais artérias de Monte Abra-
ão. Também a Confederação
Portuguesa de Colectivida-
des de Cultura e Recreio se
associou ao evento, promo-
vendo os Jogos Tradicionais,
e foi possível recrear o lança-
mento do pião, da malha, entre
muitos outros.

Favoritos vencem
folgadamente
prova-rainha
Quanto à competição, desde
o tiro de partida que os prin-

cipais candidatos à vitória fi-
nal começaram a ganhar van-
tagem. Na frente da corrida,
Nuno Carraça (URCA) foi
controlando os seus adver-
sários, com Euclides Sanches
(Casa Benfica AMM) e Ro-
drigo Carrera (JOMA) na per-
seguição. No sector femini-
no, a consagrada Andreia
Santos (JOMA) não teve per-
nas para acompanhar o ritmo
imposto por Sandra Protásio,
do Sporting, que terminaria
com uma vantagem confortá-
vel sobre a atleta do clube or-
ganizador. Mais longe ficaria,
Marisa Antunes (ainda sub

23) do NúcleOeiras-ADNO,
mas que garantiria o último
degrau do pódio. Izabela Pi-
res, da Casa Benfica no Al-
gueirão, fecharia o quarteto
do escalão de seniores, sen-
do a primeira classificada con-
celhia.
Num olhar pelas outras con-
correntes, uma nota para
relevar a presença da antiga
campeã da Europa de Junio-
res em Marcha Atlética (1995/
Hungria), Sofia Avoila, esta
época com a camisola da
JOMA. Foi a primeira classi-
ficada no seu escalão (F35),
cumprindo assim o seu obje-
ctivo numa disciplina que não
faz parte do seu programa de
competições.
Na classificação final por
equipas, o Sporting Clube da
Reboleira e Damaia, “arra-
sou” toda a concorrência, so-
mando mais 202 pontos (!)
que a segunda classificada, a
Casa Benfica em Algueirão-
Mem Martins. A fechar os lu-
gares cimeiros ficou a Juven-
tude Operária de Monte
Abraão (JOMA) que ficou a
uma dezena de pontos da
equipa encarnada. A forte mo-
bilização de todos os seus
atletas não foi suficiente para
incomodar a concorrência,
ainda assim conseguiu a

melhor pontuação no quadro
competitivo de Sintra, na
presente época.
Quanto à organização, esteve
em excelente plano, com o di-
rector da prova, António Car-
rasco a controlar todas as
operações, numa acção que
teve em muitos voluntários e
colaboradores uma grande
equipa, elementos indispen-
sáveis ao sucesso de qual-
quer evento. Depois a PSP,
bombeiros, motard’s, e outras
instituições, como a autarquia
de Sintra, União de Fregue-
sias de Massamá-Monte
Abraão, e claro, os indispen-
sáveis patrocinadores que
com a sua ajuda enriquecem
o orçamento da prova, au-
mentando a qualidade e quan-
tidade dos prémios a distribuir
por clubes e atletas.

Principais classificações
Geral individual: 1º, Nuno
Carraça (União Recreativa e
Cultural da Abrunheira); 2º,
Rodrigo Carreira (J.O. M.A.);
3º, Euclides Sanches (Casa
do Benfica AMM); 4.º, Ivo
Fernandes, SC Reboleira e
Damaia; 5.º, Rafael Lopes, AA
Pego Longo.

Seniores Femininos: 1.º,
Sandra Protásio (Sporting
Clube de Portugal); 2.º,
Andreia Santos (J.O.M.A.);
3.º, Marisa Antunes (Nucle-
Oeiras/Sportzone); 4.ª, Iza-
bela Pires, Casa Benfica
AMM; 5.ª, Miriam Lopes,
Individual.

Geral colectiva-equipas: 1.ª,
Sporting Clube da Reboleira
e Damaia, 453 ponto; 2.ª, Casa
do Benfica Algueirão Mem-
Martins, 251; 3.ª, Juventude
Operária do Monte Abraão,
241; 4.ª, Sporting Clube de
Portugal, 184; 5.ª, GRD
Manique de Cima, 156.

Q

PUB.

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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NUCASE/EMPRESA
PUB.

Rendimentos Prediais
Obrigações declarativas e de emissão de recibos

CALENDÁRIO FISCAL MAIO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
20

Até o dia
22

Até o dia
31

A Lei 82-E/2014 veio proceder à reforma da tributação das pessoas
singulares, introduzindo alterações profundas no Código do IRS, a
publicação da Portaria n.º 98-A de 2015, veio aprovar modelos e
formalidades de emissão de recibos de rendas eletrónicos e modelos
de declarações de comunicação de contratos de arrendamento e
comunicação anual de rendas.

Emissão do recibo de renda eletrónico
O preenchimento do recibo de renda eletrónico efetua-se obrigato-
riamente no Portal das Finanças devendo seguir-se os procedimentos
nele referidos após a autenticação com o NIF e a senha de acesso.
O recibo é emitido em duplicado destinando-se o original ao inqui-
lino para dar quitação da renda recebida e o duplicado para o
emitente.

Consulta e anulação do recibo de renda eletrónico
Os recibos de renda emitidos ficam disponíveis para consulta no
Portal das Finanças quer pelos emitentes titulares dos rendimentos
quer pelos inquilinos. Os recibos referentes aos últimos dois anos
estão disponíveis para consulta imediata, os referentes ao terceiro
e quarto ano serão disponibilizados a pedido a efetuar no Portal
das Finanças.
A anulação dos recibos de renda pode ser efetuada pelo emitente
no Portal das Finanças até ao termo do prazo legal para a respetiva
declaração de rendimentos do IRS (2).
No caso da anulação do recibo de renda serão desconsiderados
para efeitos fiscais os encargos ou gastos referentes àquela fração.
Aquando da anulação do recibo a AT envia, à entidade que conste
no recibo como entidade pagadora (inquilino), conhecimento dessa
anulação, por: caixa económica postal para os contribuintes que a
possuam; por simples via postal para os restantes casos.

Dispensa da emissão de recibo de renda eletrónico
Ficam dispensados da emissão de recibo de renda eletrónico os
sujeitos passivos que cumulativamente não possuam nem estejam
obrigados a possuir Caixa Postal Eletrónica (1) e não tenham aufe-
rido no ano anterior rendimentos prediais de montante inferior a
duas vezes o valor da IAS (419,22  x 2 = 838,44 ), e não tendo
auferido no ano anterior rendimentos de prediais não prevejam
que no ano em curso possam ultrapassar aquele limite; ficam igual-

mente dispensados os que tenham rendas auferidas em contratos
abrangidos pelo Regime do Arrendamento Rural, ou que tenham a
31 de Dezembro do ano anterior a que respeitam os rendimentos,
idade igual ou superior a 65 anos.
Os sujeitos passivos que não estejam obrigados mas que optem pela
emissão de recibo eletrónico, ficam a partir da primeira emissão
sujeitos às regras de emissão por essa via. Se a opção for efetuada
durante o ano ficam obrigados nessa data a emitir todos os recibos de
renda eletrónicos referidos às rendas auferidas desde o dia 1 de
janeiro desse ano.

Comunicação anual das rendas (declaração mod. 44)
Os sujeitos passivos dispensados e que não tenham optado pela
emissão do recibo eletrónico, estão obrigados a entregar à AT até ao
fim de Janeiro do ano seguinte a Declaração Anual das Rendas
Recebidas mod. 44, donde constam, entre outros a identificação dos
prédios ou frações, o NIF do locatário e os valores recebidos. Esta
entrega pode ser efetuada no Portal das Finanças ou em papel em
qualquer Serviço de Finanças.
São igualmente obrigadas à entrega, por via eletrónica, da declaração
referida no ponto anterior, as entidades não obrigadas à emissão de
fatura, fatura/recibo ou recibo, exceto quando tenham emitido e
comunicado as faturas.
Caso haja opção as rendas correspondentes aos contratos do Regime
do Arrendamento Rural também podem ser declaradas nos termos
atrás descritos.
A declaração considera-se apresentada no prazo em que é submetida,
podendo no prazo de 30 dias corrigir-se eventuais erros impeditivos
da validação da declaração. Se neste prazo não forem corrigidos os
erros detetados a declaração é considerada como não entregue.

Cumprimento das obrigações em nome do sujeito passivo
Á semelhança da funcionalidade já existente para outras obrigações
fiscais, podem os sujeitos passivos autorizar terceiros a cumprirem as
obrigações previstas nesta portaria, por permissão a efetuar no Portal
das Finanças. Apesar desta permissão o incumprimento das obrigações
é sempre imputável ao sujeito passivo.

Comunicação dos contratos de arrendamento (declaração mod.2
do Imposto do Selo)

Os locadores e sublocadores comunicam à Autoridade Tributária e
Aduaneira os contratos de arrendamento, subarrendamento e
respetivas promessas, bem como as suas alterações e cessação até
ao fim do mês seguinte ao do início do arrendamento, do
subarrendamento, das alterações, da cessação ou, no caso de
promessa, da disponibilização do bem locado.
Esta comunicação será efetuada pela entrega da declaração mod.
2, no Portal das Finanças, que se considera entregue na data em
que é validada e submetida. Os sujeitos passivos dispensados da
emissão de recibo de renda eletrónico, podem entregá-la em papel
em qualquer Serviço de Finanças.
Sempre que se verifique a existência de mais que um locador, a
declaração pode ser apresentada por um deles com a identificação
dos restantes, que ficam dispensados da comunicação.

Liquidação e pagamento do Imposto do Selo
A liquidação do Imposto do Selo é efetuada pela AT após a
submissão da declaração modelo 2, pela emissão dum documento
de cobrança, que poderá ser liquidado pelos meios normais para
liquidação de impostos.

Início do cumprimento destas obrigações
A emissão de recibos eletrónicos passa a ser obrigatória a partir de
1 de Maio de 2015, sendo que no primeiro recibo emitido têm de
ser incluídas as rendas de Janeiro a Maio, ainda que já tenham
sido emitidos em papel.
As restantes obrigações declarativas entraram em vigor em 1 de
abril de 2015.

Nota 1: Obrigatoriedade de possuir Caixa Postal Eletrónica
Lembramos que de acordo com a Lei Geral Tributária são obrigados a possuir caixa postal
eletrónica todos os sujeitos passivos de IRC, e todos os sujeitos passivos enquadrados no
regime normal de IVA.
Nota 2: Prazo de entrega da declaração de IRS
A partir de 2016 o prazo para a entrega da declaração de IRS passa a ser: de 15 de março a 15
de abril, quando os sujeitos passivos apenas hajam recebido ou tenham sido colocados à sua
disposição rendimentos das categorias A e H; e de 16 de abril a 16 de maio, nos restantes casos.

Maria Mestra, Economista
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

IVA – Envio da declaração periódica do mês de Março
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade
IVA – Envio da declaração periódica do 1.º trimestre
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a
pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Declaração P2 ou guia Modelo 1074 – Pequenos Retalhistas
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

Banco de Portugal – COPE

IRS – Modelo 3 de 2014 – Entrega eletrónica (Cat. A, B, E, F, G ou H)
IRC – Modelo 22 – Referente ao exercício de 2014
Modelo 30 – Entrega da declaração de março
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro
Modelo 18 – Entrega pelas entidades emitentes de vales de refeição

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades
do regime de IVA de caixa
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Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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PROFESSORA inglesa dá
aulas. A partir de 18 anos. Mais
informações: 0894 389 618.

PRECISO DE ALUGAR uma
casa com 2 divisões, de

Sexta-feira, 17 de Abril– Brígida Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Maria Fern-
anda Parracho Bernardes, Carolina Luísa Morgado, do Ral, Maria Vitória Garcia do
Anjo Claro, do Algueirão, Maria Cristina Antunes Vistas, de Morelena, Maria
Alexandrina Baptista Vicente; José Joaquim Miguel, do Ral, Paulo Jorge Meira Real,
Luís Filipe da Silva Constantino, de São Pedro de Sintra.

Sábado,  18–  Maria Augusta Pires Coelho, da Praia das Maçãs, Ana Margarida
Gomes Penaforte, de Sintra, Rosa Maria Gonçalves Jorge, de Almargem, Arminda
Júlia Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, Palmira Neves, Maria Irene Raimundo de
Jesus Rocha, do Algueirão, Margarida Bernardo Silvestre Clemente, de Arneiro dos
Marinheiros; José dos Santos Parracho, José Miguel Cosme, de Janas, José Fernando
Dias Lourenço, de Nafarros, Nuno Miguel Barreiros Martins de Brito, de Coimbra,
José Paulo Santana, de Lisboa, João Carlos Correia Romão, Michael Andrade
Fajardo, de Londres,  Evangelista Alexandre Ângelo.

Domingo, 19– Ana Rita de Sousa Pereira de Andrade, do Linhó,  Eunice Antunes
da Silva Vistas, de Morelena, Ana Sofia Joaquim Martins, da Praia das Maçãs,  Maria
Emília Miranda Pereira,Ana Maria Ribeiro Gomes do Couto; João Marcelino, de
Pero Pinheiro, António José Pereira de Oliveira, Mário Emanuel Gameiro Fernandes,
da Praia das Maçãs, António Joaquim de Oliveira Ferraz, de Bucelas.

Segunda-feira, 20 – Fernanda Fonseca, D. Natália Gomes Coelho Ramos, Maria
José Serôdio da Silva, de Almoçageme,   Leonor Lopes Pedro Durão, do Cacém,
Maria Celeste Pimenta Antunes, Rosa Maria Soares, de Vila Verde, Ana Maria
Parracho Feteira de Matos, de Vieira de Leiria; José Carvalho, Carlos da Conceição
Clemente, Manuel Fernandes Gomes, António Bento Miguel Ministro, de Pero
Pinheiro, José Cipriano Cortez, de Montelavar, Alberto Vieira, do Algueirão, dr.
Luís de Azeredo Pereira, Domingos Jerónimo Pedro, da Pernigem, Carlos Alfredo
Ramos Marques.

Terça-feira,  21 – Maria Suzy Galrão, de Fação, Maria Helena Matos da Silva, de Pero
Pinheiro, Maria Roquelinda Alves Cordeiro, de Sintra, Maria Guilhermina Freire
Ramalho, Maria José de Araújo, Maria Claudina Franco Alcainça, de Lisboa, Maria da
Conceição Ferreira, de Termas de Maceira, Ana Paula da Silva Félix; António Luiz
Moreira Barra, de Pero Pinheiro, capitão José Luis Ramalho,Vítor Manuel Bandarra
Costa, da Ribeira de Sintra, Salvador Dias Baptista, de Jersey, Rui Teles Dantas,
Carlos Augusto Costa Luciano, Gustavo João Gonçalves Vieira, de Montelavar.

Quarta-feira,  22 – Suzana Paula Campos Alcobia, Maria Auzenda Lúcio Cordeiro,
Amélia Assunção Pereira,Maria Augusta Pires dos Santos, Adelaide da Conceição
Miranda Martins,Maria do Carmo Santos Bernardes, de Torres Vedras, Catarina
Constância Assunção Carvalho, do Mucifal, Ana Maria Tavares de Freitas; José
Sequeira Félix, do Mucifal e José Rodrigues Monteiro, de Almoçageme e António
Bernardo Silvestre Clemente.

Quinta-feira,  23– Ernestina Teixeira Soares, Patrícia Manuel de Sousa Vistas
Adrião Rosa, das Lameiras, Matilde Rangel Gomes, Maria Helena Machado Vidal,
Leonilde Maria Fernandes, da Várzea de Sintra, Regina Paraíso Antunes Baltazar, do
Algueirão, Maria Rosa Guerra Mourato Maninha, Catarina Constâncio de Assunção
Carvalho, Maria Cristina da Cruz Brito Pereira; Rodrigo César Gonçalves de Sá
Nogueira,Jorge da Luz Mano, Pedro António de Sousa Carvalho, Jorge Pexilga
Sequeira, Pedro Emanuel Rodrigues Vicente, de Lourel,Alcides Pereira Matias,
André dos Santos Ângelo, Gonçalo Galrão Pedroso Ferreira, de Odivelas.

Colaço Dias, Laura Patriarca Coelho, de Lisboa;srs.engenheiro Caetano Dias, de
Mem Martins, José Mateus Tojeira, da Terrugem,Miguel Reis Cortez, de Montelavar,
José António Pereira Marques, de Fontanelas, Ricardo Manuel Costa Pedroso, do
Banzão.

Sábado, 25– Carla  Alexandra Antunes Franco, da Pernigem, Áurea Irene Passos
de Mesquita Pena, de Leiria, Felismina Maria Amaral Canada, de Londres, Albertina
Quaresma Pereira, Maria de Fátima da Silva Faria, Aida Pinto Barreto de Oliveira,
Ana Paula Domingos Carioca, da Assafora,Maria Joaquina Baptista Silvério, de
Morelena, Cristina Maria Rodrigues dos Santos Silvestre, de Lyon (França);Alberto
Marcos  de  Vasconcelos,António Gomes Ferraz, Fernando Duarte Costa, do
Carrascal, Francisco de Freitas Lopes, da Figueira da Foz, Humberto Cagigal Alves,
de Sintra, Amadeu Marques Faria, da Várzea, Duarte Manuel Agostinho Fontes, da
Maceira-Vimeiro, João  Augusto Rosalino Barreiros da Costa, de Cortegaça, Rui
Manuel Gomes Alegre, de Monte Arroio, João Pedro Martins Caetano, do Mucifal.

Domingo, 26– Maria João Ferreira, Margarida Graça Nascimento, Domingas
Tomás, do Mucifal, Maria do Carmo Sequeira Pinheiro Anastácio, Clara Sequeira
Rebelo, do Mucifal, Maria da Ascensão S. S. Pereira, de Manique de Cima,Maria da
Glória Silva Rodrigues Monteiro, de Almoçageme,Clotilde Reis Carvalho, de Olivais
Sul, Carla Fonseca, de Vila Verde; Fernando Manuel Consolado Santos,António
Maria de Carvalho da Rocha, de Rio de Mouro,João Manuel Pechilga Alcainça, de
Pero Pinheiro,Vítor Manuel Dias da Silva,José Pedro Gomes, do Vimeiro,José
Miguel Bruno Gonçalves, de S. Pedro,Alexandre Manuel Ceia Brazete, Luís Manuel
dos Santos Lopes, de Vila Verde.

Segunda-feira, 27– Carla Sofia Marques Fontainha, de Vila Verde, Isabel  Rosa
Ramalho, de Carne Assada, Ana da Costa Vicente, de Queluz, Maria Isabel dos
Santos Joaquim, de Almargem do Bispo, Maria José Reis, Júlia do Carmo de Jesus
Dias, do Cacém, Maria da Conceição Santos Martins, do Vimeiro, Fernando Pardal
Monteiro, de Pero Pinheiro, Joaquim Pedrosa Coelho, de Morelena,dr. Nuno José
Cardoso da Silva Piçarra, de Sintra, António David Ferreira Urmal

Terça-feira, 28– Leonor Dinis Ligeiro, de Pêro Pinheiro; Felícia Pedrosa Coelho,
de Morelena, Júlia Soares Nunes, Maria  Adelaide de Jesus Ferreira, da Várzea de
Sintra, Maria Alice da Piedade Duarte Dias, do Linhó; José Maria Lopez Rodriguez

Quarta-feira, 29–  Gertrudes Mata Martins, Celeste Lopes Dinis Ferreira, do
Linhó, Rosa Baptista Finóte de Oliveira, do Algueirão, Helena Maria Tomásio Lopes,
de Morelena, Hélia Cristina Marcelino Caneira, de Negrais;.Francisco Oliveira de
Figueiredo,Manuel Luís Martins, de Almornos,dr. Américo António dos Santos,
António Aniceto Silvério, de Morelena, Alexandre da Silva de Alves Ribeiro, da
Beloura.

Quinta-feira, 30–  Leonor Freitas Duarte Santos Caetano, da Fachada, Maria da
Luz Romão Correia, do Ral, Cremilda Mariana Cavalheiro Urmal Simões, de Pero
Pinheiro, Lara Sofia Martins Esteves, Maria Lucília Amaral C. S. Martins; Augusto das
Neves Caracol, de Bolembre, Artur Estevão Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro,
Jorge Manuel de Oliveira Santos, António Pedro Medina Capote, Alexandre da Silva
de Alves Ribeiro, de Morelena.

FARMÁCIAS DE
SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra
GAM - Gabinete de

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra. Tel: 21 923 85
50 - Fax: 21 923 85 51 - Linha  Azul: 21 924
16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora
do almoço)

preferência com quintal. Entre a
zona de Colares e Maçãs.
Contacto: 962325146.

ALUGO Casa em Lameiras.
Largo do Penedo, 127. Telef.

925695015.

EXECUTAM-SE Lavouras com
freza, motocultivadoras 18
cavalos. Telef. 914348143 -
961362905.

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira, dia 24 de Abril:  Dumas
Brousse, Rinchoa (219160404); Correia, Queluz
(214350905);  Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Sábado, dia 25: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Guerra Rico, Cacém
(219138003).

Domingo, dia 26: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Simões Lopes, Queluz (214350123);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Segunda-feira, dia 27: Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Campos, Cacém (219180100).

Terça-feira, dia 28: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Caldeira, Cacém (219147542).

Quarta-feira, dia 29: Rodrigues Rato,
Algueirão (219212038); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Quinta-feira, dia 30: Silveira, Mem Martins
(219229164); Gil, Queluz (214350117); Ascensão
Nunes, Agualva (214323020).

No âmbito do projeto de cooperação interna-
cional a que demos o nome de «Ferry-Book»,
financiado pelo Institut Français e pela Région
Centre, o teatromosca acolherá em Sintra o
encenador francês Patrice Douchet, diretor
do Théâtre de la Tête Noire, entre 4 e 8 de
maio, para a realização de um workshop
subordinado ao tema Teatro e Literatura, e
que terá como base de trabalho a adaptação
do romance «Fahrenheit 451», de Ray
Bradbury, que encerrará a trilogia norte-
americana em que o teatromosca tem vindo a
trabalhar.
Este workshop assinala a primeira fase do
processo criativo do espetáculo «Fahrenheit

De 4 a 8 de Maio
Workshop Teatro e Literatura
com Patrice Douchet
(Théâtre de la Tête Noire) em Sintra

451», que estreará em novembro em Orléans,
em coprodução com o Théâtre de la Tête Noire.
O fórum dramatúrgico que decorrerá entre 4 e
8 de maio, entre as 18.30h e as 23h, na Casa da
Cultura de Mira Sintra, terá inscrições abertas
para atores, encenadores, dramaturgos e
estudantes de artes performativas e literatura.
O valor da inscrição é de 20 € [desconto de
50% para alunos da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e residentes no
Concelho de Sintra].
Para mais informações e para inscrições, por
favor contacte: email:
teatromosca@gmail.com
telef: 91 410 20 51

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Sexta-feira 8 de Maio, pelas 18.00h, volta a
reunir o Clube de Leitura domiciliado em Sintra
no Museu Ferreira de Castro, desta vez para
debate sobre uma obra vincadamente
biográfica e ideológica que se tem mantido
como objecto de vivo interesse cultural
literário desde a sua publicação em 1922 –
nada menos que a narrativa, necessariamen-
te ficcionada, dos anos juvenis de Siddartha/
Buda, em essência o devir de um confronto
entre duas modalidades ou opções de vida
radicalmente opostas, a da maximização dos
prazeres materiais e a da maximização da
renúncia aos mesmos.
Hermann Hesse, o autor, é um alemão que foi
toda a sua vida sensível à dualidade matéria-
espírito, optou em 1923 pela nacionalidade
suíça e persistiu na filia pelas espiritualidades
orientais, mormente a indiana (filho e neto de
pastores protestantes, avô missionário na
Índia). Foi Prémio Nobel de Literatura em 1946.
Obra provocante, ele também verdadeiro livro
do desassossego, Siddarta augura uma
reunião do Clube densa dos desejáveis e
habituais confrontos e subjetividades. En-
trada livre, mesmo sem ter observado a

Clube de Leitura, Museu Ferreira de Castro / 8 de Maio
SIDDARTHA, de Hermann Hesse

conveniência de leitura prévia. Os estreantes
são particularmente bem-vindos.

VHN
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Bernardo
de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – “Outro País”, um documentário de Sérgio Tréfaut, 26 de Abril, 17 horas, no Auditório Acácio Barreiros.

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

N

O
C

Sintra – Cherry apresenta
“London Express Tour”
Quando: 24 abril, 22h
Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”,
com trabalhos de 18 escultores de
várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “O Triunfo
das Plantas - Além das Novas
Fronteiras do Mesozoico”
Onde: Sala de Exposições Tempo-
rárias do Museu de História
Natural
Quando: Até 3 de Maio
Contacto: 219238563

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Mira Sintra – "Arte nos
Bombeiros", Exposição da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Agualva
Cacém (AHBVAC)
Quando: Até 3 de maio.
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio
Onde: Casa Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 23 a 28 Abril
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 1, às 11.20h, 13.25h, 15.20h,
17.25h, 19.30h.
“Noite em Fuga”, na sala 1, às

“Os Feitiços de Arkandias”
VP, na sala 3, às 13.35h.
“Os Feitiços de Arkandias”
VP, na sala 5-K, às 15.40h.
“Os Feitiços de Arkandias”
VP, na sala 6, às 11.25h.
“Tal Pai, Tal Mãe”, na sala 3, às
17.45h, 21.50h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 3, às 19.30h.
“A Promessa de uma Vida”, na
sala 4, às 13.15h, 15.25h, 17.35h,
19.45h, 21.55h, 00.15h.
“Paddington” VP, na sala 5K, às
11.35h, 17.40h.
“Samba”, na sala 5-K, às 19h40,
22.00h, 00.20h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 6, às 21.40h.
“Argumento de Amor”, na sala
7, às 17.25h, 00.10h.
“Insurgente”, na sala 7, às
21.50h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
219107110
“Outro País”, um documentário
de Sérgio Tréfaut
Quando: 26 de Abril, 17 horas
Onde: Auditório Acácio Barreiros

21.40h, 00.05h.
“Noite em Fuga”, na sala 7, às
12.55h, 15.10h, 19.35h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP 3D, na sala
2, às 11.30h, 13.30h, 17.30h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 2,
às 15.30h, 19.35h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 4,
às 11.15h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 5K,
às 13.40h.
“Capitão Falcão”, na sala 2, às
21.35h.
“Capitão Falcão”, na sala VIP8,
às 13.10h, 15.15h, 17.20h,
19.25h, 00.15h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
2, às 23.50h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
6, às 13.25h, 16.10h, 18.55h,
00.15h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
VIP8, às 21.30h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VP, na sala 3, às
11.10h, 15.25h, 23.35h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela, VP, na sala 4, às
17.35h.

às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira.
Contacto: 219106 650

Mem Martins – “Diálogos”, de
Miguel Castro Caldas, pelo grupo
de teatro “Lordes do Caos”
Quando: dias 24 e 25 de abril, pelas
21h30
Onde: No espaço teatral da Escola
Secundária de Mem Martins
Contacto: 965 151 520

Monte Abraão/Queluz
– “-desgraçador!”
Pelo teatroesfera
Quando: De 24 abril a 10 maio,
sextas e sábado às 21h30,
domingos, às 16h.
Reservas: 214303404

Sintra – “Jorge Palma
& Sérgio Godinho - Juntos”
Quando: 29 e 30 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – 50.º Festival de Sintra
– Homenagem à Marquesa
de Cadaval
Quando: De 9 de maio a 7 de junho
Bilhetes à venda no Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Até Que A Morte Nos
Separe”, de João Só
Quando: 8 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

RIMEIRO que tudo, as correcções que se
impõem. Aqui há 15 dias escrevi, a propósito de
Cristina Ferreira e do seu merchandising (ou
da sua carreira extra televisão) que “O que eu
talvez «engolisse» era que esse tempo de antena

«O colégio cardinalício escolheu um novo Papa. A escolha
recaiu sobre o Cardeal Ratzinger, um dos favoritos, é certo,
mas, numa altura em que muitos teólogos lutavam por uma
Igreja mais aberta e em contacto real com o mundo, a missão
do novo Papa, no passado recente, tem sido a de eliminar
as dissidências e de refrear os “excessos” de uma era mais
tolerante. Como prefeito da doutrina, este cardeal usou as
armas com grande eficiência, influenciando os orçamentos
das dioceses, transferindo bispos e exercendo até a
excomunhão – o que um oponente classificou como
“violência”. Ratzinger foi mesmo ao ponto de afirmar a
primazia da Igreja de Roma sobre todas as outras Igrejas
Cristãs e, embora tenha depois pedido desculpas por isto,
nunca mostrou arrependimento em relação à exclusão de
teólogos liberais, padres mais progressistas ou até mesmo
aqueles que se mostravam favoráveis à ordenação de
mulheres.»

ÃO GOSTARIA de dizer aquela coisa estafada,
mas é o que apetece: o FC do Porto foi de bestial a
besta na segunda mão contra o Bayern. Aconteça
o que acontecer até ao final da época, Julen
Lopetegui já fez história no FC Porto: sofrer cinco

S MUITOS náufragos que recentemente perderam
a vida no Mediterrâneo não são “ilegais” nem
“clandestinos”, como se tem ouvido amiúde na
televisão. Até os recebermos e processarmos os
seus casos, são migrantes — simples humanosHEGOU ao fim o programa “Got Talent Portu-

gal”, que me pareceu uma experiência muito
interessante. É certo que muitas vezes não
concordei com as opiniões dos jurados –
sobretudo porque achavam quase tudo merece-

Uma catástrofe nunca vem só

promocional viesse a ter uma campanha publicitária, paga,
nem que fosse a um preço especial para directora. Alguém
alguma vez viu um anúnciozinho ao perfume, aos sapatos,
à revista? Nada.” Pois até parece que foi de propósito: uns
dias depois vi dois anúncios (dois!) ao segundo número
da revista. Vá lá, do mal o menos...

dor dos maiores encómios – nem, tão-pouco, com a forma
como o público votava: mas nestas coisas em que os
vencedores são escolhidos por chamadas telefónicas é
sempre complicado não ficar desconfiado de que os
próprios (e respectivos familiares e claques) tiveram um
papel bastante activo nas votações. Só um marketing deste
género terá permitido que alguns concorrentes chegassem
à final: mas, valha-nos isso, julgo que os vencedores
mereceram o prémio final.
Mas o “Got Talent Portugal” teve uma outra característica
que eu já quase desistira de ver em programas de talentos:
o respeito por quem pisou aquele palco. E, já o escrevi
aqui, até Manuel Moura dos Santos foi surpreendente.
Ele, que foi o inventor da denominação “cromo” que atribuía
aos piores concorrentes e que ainda hoje é utilizada, esteve
surpreendentemente calmo e contido. Ele, que no passado
se portava (com o perdão da palavra) como uma besta,

desta vez foi tão decente e tão cavalheiro que, cá por casa,
costumávamos dizer que a produção lhe dava uns comprimidos
antes de começar... O programa mostrou, e era o que se
pretendia, que de facto há talento em Portugal. Sem esquecer
a prestação de um Marco Horácio divertidíssimo, esta foi
uma excelente aposta do canal de serviço público, porque foi
isso que o programa foi: serviço público.

deslocados. Importa precisar isto. A cada vez que há novas
tragédias no Mediterrâneo, muitas pessoas têm a sensação
de que o que se passa é uma fatalidade, algo contra o qual
muito pouco podemos fazer, um fenómeno incontrolável e
regular como as estações do ano. O que falta? Vontade política
e assunção de responsabilidades, e as palavras de Durão
Barroso sobre o assunto são características do homem (que
surpresa!) e da Europa (oh, que surpresa outra vez!). Há
abordagens que permitem minimizar os naufrágios de
migrantes no Mediterrâneo e as suas consequências. E,
imagine-se, até há dinheiro no orçamento comunitário para
financiar estas operações...

golos em 45 minutos parece que só aconteceu há 77 anos. O
basco é o único culpado? Certamente que não, mas pelas más
opções que tomou é, sem dúvida, o principal responsável. O

jogo acabou com um livre perfeito
de Xabi Alonso, que colocou no
marcador num 6-1 nunca visto no
reinado de Pinto da Costa. A última
vez que os “dragões” tinham
sofrido tamanho desaire, foi a 13
de Setembro de 1978, contra o AEK
Atenas – tinha eu 30 anos... Mas
atenção, benfiquistas: o FC Porto
que vai jogar à Luz depois de
amanhã é um “animal” ferido... Cuidados e caldos de galinha
nunca fizeram mal a ninguém, como diz a sabedoria popular.
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João Cachado

De 9 de Maio a 6 de Junho

Festival de Música de Sintra, 2015
homenagem justíssima

anhã do passado dia 15, no pre-
cioso espaço que é o teatrinho
da Pousada D. Maria I, em Que-
luz, para apresentação da quin-
quagésima edição do Festival deM

Sintra. Uma primeira nota no meu registo para
um Presidente de Câmara nitidamente
satisfeito, feliz anfitrião de iniciativa que tão
honrosos pergaminhos acumulou ao longo
de sucessivas décadas.
Connosco, os representantes da família Ca-
daval, Teresa e Filipe, Condes de Schönborn-
Wiesentheid, netos da Senhora Marquesa
que, naturalmente, acompanham a iniciativa
com especial carinho e, como sempre, dispo-
nibilizando a Quinta da Piedade para concre-
tização de alguns dos eventos, assim perpe-
tuando a atitude de portas abertas que sua
avó tão bem soube protagonizar.
Também presente o Dr. Manuel Baptista, da
Administração da Parques de Sintra, a
empresa de capitais públicos à qual tão bem
confiadas foram e estão as mais sofisticadas
jóias patrimoniais do município, algumas das
quais, como os Palácios Nacionais da Pena,
de Sintra, de Queluz e também Monserrate
acolherão certos momentos do programa.
Excelente, perceber o bom entendimento que
caracteriza as relações entre CMS e PSML
Ao apresentar o programa das festas – não
esqueçamos que a noção de  Festival remete
para o universo dos eventos festivos –
sempre num tom de requintada informalidade,
o Prof. Adriano Jordão, actual Director Artís-
tico, partilhou a informação e, à medida que,
pouco a pouco, ia desfazendo a curiosidade
há tanto tempo criada, intercalaria as refe-
rências à figura da notável mecenas sob a
égide de quem este ano decorre o Festival.
Curiosidade? Enfim, estou em crer que de algo
mais bem podemos falar. Aliás, muitos dos
que ali acorremos não nos esquecemos de
que, por altura da apresentação da edição de
2014, o Presidente da Câmara havia evocado
o caso do Festival de Salzburg, que, dispondo
de recursos gigantescos, suscitaria, mais do
que curiosidade, uma natural expectativa
relativamente aos meios a mobilizar em Sintra.
Na realidade, durante todo este lapso de um
ano, aquela alusão deixou pairar a convicção
de que se disporia dos fundos indispensáveis
à celebração condigna da jubilar meia centena
de edições. É cedo para fazer tal avaliação.
De qualquer modo, a partir dos bons indícios
em presença, mantemos intacta a expectativa
neste que é o momento de disponibilizar as
linhas gerais e alguns detalhes do programa.

Estrutura e linhas de força
Tendo-se chegado à conclusão de que
haveria vantagem em organizar o programa
com incidência nos fins de semana, a edição
do Festival de Sintra 2015 obedece, grosso
modo, à estrutura definida pelos cinco fins
de semana compreendidos entre as datas
inicial de 9 de Maio e final de 7 de Junho,
cada um dos quais subordinado a uma
temática dominante, num total parcial de treze
eventos, ao qual se deverá acrescentar o

relativo aos designados contrapontos.
Porque, no espaço de que disponho, seria
impossível discriminar os eventos, limitar-me-
ei a evidenciar as grandes linhas, apesar de
ser muito ingrato apenas mencionar os
intérpretes e compositores. Naturalmente, a
fim de obterem informação completa, poderão
os leitores aceder ao site (1) ou ao programa
em suporte papel, disponível nos locais
habituais.

Kutusova (11 anos). Obras de  Ñhopin, Schu-
mann, Debussy, Scriabin e Rachmaninov.
2ª parte, Recital de Piano por Alexander
Malofeev (13 anos). Obras de Tchaikovsky/
Pletnev, Stravinsky, Gounod/Liszt e Liszt.

II. Segundo Fim de semana
– Tema: Música de Câmara
– Dia 15 de maio – Palácio Nacional de Sin-
tra, 21h30 Duo Frédéric Pelassy/Ghizlane
Hamadi, Violino e Piano. Obras de Poulenc,
Nabil, Ravel e César Franck.
– Dia 16 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Trio Aeternus: Alexander Stewart, Violino;
Varoujian Bartikian, Violoncelo; Lucjan
Luc, Piano. Obras de Joaquin Turina, Arno
Babajanian e Mendelssohn.
– Dia 17 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Quarteto de Moscovo:
Alexei Eremine, Piano; Alexei Tolpygo,
Violino; Alexandre Delgado, Violeta; Guen-
rikh Elessine, Violoncelo. Obras de Beetho-
ven, Brahms e Fauré.

III. Terceiro Fim de semana
– Tema: Piano Romântico
– Dia 22 de maio – Palácio Nacional de
Queluz, 21h30 - Anna Pavlova. Obras de
Schubert/Liszt, Liszt, Balakirev, Scriabin e
Stravinsky.
– Dia 23 de maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Jefrey Swann. Obras de Chopin e Liszt.
– Dia 24 de Maio – Quinta da Piedade, 16h30,
Anastasyia Naplekova. Obras de Haydn,
Rachmaninov, Manuel de Falla, Bizet, Kreisler,

Tchaikovsky, Mendelssohn e Tchaikovsky/
S.E.Feinberg.

IV. Quarto Fim de semana
– Tema: A Marquesa de Cadaval,
seus amigos, sua vida
– Dia 29 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30, Quarteto Lopes Graça, Luis
Pacheco Cunha, violino; Cecília Branco,
violino; Isabel Pimentel, violeta; Catherine
Strynckx, violoncelo  e Olga Prats, piano.
Obras de Fernando Lopes Graça, Igor
Stravinsky e Dimitri Schostakovich
– Dia 30 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30, “Ausências”, uma forma de
estar romântica, Leonor Seixas e Paulo
Pires - Poesia e Carla Seixas – Piano. Obras
de Clara Schumann, Luis Miguel Nava, Carlos
de Oliveira, António Ramos Rosa, Camões,
Sophia de Mello Breyner Andresen, Ruy Belo.
“ Saudade”. Obras de Villa-Lobos, João Roiz

de castelo Branco, Ricardo Reis, Afonso
Lopes Vieira, Vitorino Nemésio, Filinto Elísio,
Camilo Pessanha, Almeida Garret e Alberto
Caeiro.
“Noite”. Obras de Chopin, Bocage, Alexandre
O ìNeil, Fernando Pessoa e Luis Miguel Nava
– Dia 31 de maio – Palácio Nacional de
Sintra, 21h30
“Evocações” – Olga de Cadaval, Sandra
Medeiros, soprano, Carolina Figueiredo,
meio-soprano, João Rodrigues, tenor, André
Henriques, baixo, Olga Prats, piano, João
Paulo Santos, piano
Obras de Monteverdi,Vivaldi, Rossini,
Mendelssohn, Schumann, Gounod, Hahn,
Poulenc, Stravinsky, Brahms e Malipiero.

V. Quinto Fim de semana
– Tema: Encerramento

de animação cultural cuja temática essencial
se articula com as do Festival. Tais são os
casos de três concertos por bandas filarmó-
nicas locais, a realizar na Quinta da Ribafria,
nos dias 9 e 31de Maio e 7 de Junho, bem
como quatro master classes sobre o Roman-
tismo, na Regaleira, Ribafria e Monserrate,
colaborando Edward Luis Ayres de Abreu,
Luzia Rocha, Duarte Ivo Cruz e Rodrigo Sobral
Cunha que coordena a iniciativa.
À excepção do concerto de encerramento, de
livre acesso, os bilhetes têm o preço fixo de
dez Euros e, feliz notícia esta com que remato,
o valor total da bilheteira do Festival reverterá
para o Conservatório de Música de Sintra.
É verdade que a organização ainda não
disponibilizou o programa detalhado do
Festival em suporte de papel, circunstância
que, apenas a três semanas do início dos
eventos, não deixa de ser preocupante. De
qualquer modo, houve um nítido esforço com
o objectivo de estar à altura da efeméride das
50 edições, justo sendo de assinalar o em-
penho dos serviços sob coordenação do vice-
presidente Rui Pereira e de Maria João Raposo.

Notas complementares
Parte integrante e muito significativa da
homenagem à Senhora Marquesa de Cadaval
também passa pela concretização das duas
iniciativas do maior interesse que, finalmente,
gostaria de partilhar convosco.
De facto, uma boa e grande novidade trouxe
o geral regozijo à sala onde decorreu a
apresentação. Então, umas vezes em trans-
missão televisiva directa – via streaming –
outras em diferido, os eventos vão chegar aos
mais diversos pontos do concelho, de tal modo
que, em locais estratégicos, através de écrans
de plasma, ou nos seus próprios computadores
pessoais, todos os munícipes que não se pu-
derem deslocar, acedam a esta iniciativa
cultural de que Sintra tanto se orgulha há
mais de cinquenta anos. Portanto, os mais
calorosos parabéns à Câmara Municipal de
Sintra que, deste modo, consegue protagoni-
zar uma atitude que é marca indelével para o
futuro.
Outra notícia, perfeitamente em cima da hora,
acerca de Marquesa de Cadaval, uma Vida
de Cultura, o documentário biográfico de que
sou coautor, ao lado de João Pereira Bastos,
ambos integrados numa equipa liderada pelo
realizador João Santa-Clara, com  produção
de Mário João Machado e Vitor Beja. Em 2013,
o filme foi adquirido pela RTP, entidade que
mantém direitos exclusivos de transmissão
durante cinco anos. Pois, no preciso dia em
que a edição de 2015 foi apresentada, a em-
presa de serviço público de televisão informou
que, durante todo o período do Festival de Sin-
tra, o filme estará acessível, sem quaisquer
restrições. Não sei se poderão calcular a
minha satisfação, por adivinhar que milhares
de pessoas vão poder visionar um trabalho
ao qual, honrosamente, tanto eu como os
meus amigos ficámos ligados.
(1) www.festivaldesintra.pt

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

I. Primeiro Fim de semana
– Tema: Diálogo de Gerações
– Dia 9 de maio – Centro Cultural Olga
Cadaval, 21h30 – Dia da Europa, Recital de
Piano por Nelson Freire (comemorando
também os 70 anos do artista). Obras de Bach-
Busoni, Bach-Myra Hess, Beethoven,
Schostakovitch, Debussy e Chopin.
– Dia 10 de maio – Palácio Nacional da Pena,
21h30 - Jovens talentos
1ª parte, Recital de Piano por Varvara

– 5 de junho – Palácio Nacional de Queluz,
21h30, Concerto comemorativo dos 40 Anos
do Conservatório de Musica de Sintra, Banda
Filarmónica da Sociedade Comércio e
Indústria, Jacob de Haan, Orquestra de
Câmara do Conservatório, Schubert.
– 6 de Junho – Largo Fronteiro ao Palácio
Nacional de Queluz, 21h30
Tributo a Dom Nuno Alvares Pereira (Patrono
da GNR ascendente directo dos Cadaval,
“Carmina Burana” de Carl Orff , Ana Paula
Russo,  soprano, Carlos Guilherme, tenor,
Luis Rodrigues, baritono, Maestro Capitão
João Afonso Cerqueira, Maestro Jorge Alves
(Coro).
Cumpre ainda mencionar a vertente dos
Contrapontos, conjunto de atitudes paralelas
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